
// Ampliação da permanência dos homens da Marinha e do Exército em Natal passará por avaliação em duas semanas 
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Rio 2016 será aberta oficialmente às 20h de hoje em 
uma cerimônia histórica: pela primeira vez, a festa de 
abertura dos Jogos acontecerá em um local diferente do 
estádio nacional. Confira guia preparado pelo NOVO e 
saiba tudo sobre as disputas.  Esportes # 9 e 10

Procurador Rodrigo 
Telles apresenta ações 
contra corrupção no Ipem  
e diz  que no Tribunal 
Federal da 5ª Região os 
principais envolvidos estão 
conseguindo se livrar de 
punição   Política #2

No Dia Internacional 
da Cerveja, o mestre 
cervejeiro Durval Paiva, 
proprietário da Cervejaria 
Via Continental, revela 
aos amantes da bebida 
os segredos da sua arte. 
 Economia # 8

A empresa Resinorte, 
especializada em resinas 
plásticas, vai instalar 
unidade no Centro 
Industrial Avançado 
de Macaíba, graças 
a ação da Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico.  Economia #7

Procurador 
da Pecado 
Capital 
critica TRF

Como se faz 
uma cerveja 
de verdade

Macaíba 
ganha nova 
fábrica

PMDB e DEM vão 
juntos com o PDT

Abertura dos 
Jogos Olímpicos 
do Rio será hoje

Robinson quer 
tropas federais 
por mais tempo 
no estado
Governador aproveita presença do ministro da Defesa em 
Natal para pedir que militares fiquem no RN até a instalação dos 
bloqueadores de celular em todos os presídios  Cidades #11 e 12

Comissão Especial do Im-
peachment no Senado apro-
va por 14 votos a 5 relató-
rio de Antonio Anastasia (PS-
DB-MG) favorável ao impedi-
mento da presidente afastada 
Dilma Rousseff. O parecer já 
foi encaminhado ao Senado,  
onde deve ser votado na próxi-

ma terça-feira. No julgamento 
final do processo, previsto para 
o fim de agosto, defesa e acusa-
ção terão, cada uma, direito a 
seis testemunhas. Nesse meio 
tempo, ainda há a polêmica de 
qual dia exato será o julgamen-
to. Há possiblidade de anteci-
pação.  Política#2

A convenção do PDT 
que referendou ontem a 
candidatura à reeleição 
de Carlos Eduardo, tendo 
como candidato a vice o 
deputado Álvaro Dias, do 
PMDB, levou para o pa-
lanque representantes de 
outros oito partidos, entre 

eles o DEM do senador do 
José Agripino. Já na con-
venção do PSDB, que ofi-
cializou a candidatura de 
Márcia Maia, o deputado 
federal Rogério Marinho 
voltou a unir forças com 
sua ex-líder Wilma de Fa-
ria.  Política #3

Comissão aprova relatório 
favorável ao impeachment  
e nova votação será dia 9 
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O amador pode ser 
jeitoso, ter habilidade, mas 

ninguém escraviza 
as palavras. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Depois de 30 anos, 
família Rosado vai ocupar 

um só palanque em 
Mossoró. #4
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Política

Hoje, às 20h, será dado o início 
 oficial dos Jogos Olímpicos 2016!

Procurador Rodrigo Telles apresenta novas ações 
contra fraudes no Ipem/RN e critica entendimento 
do TRF que está livrando envolvidos de punição

ações da Pecado 
capital estão sendo 
trancadas, diz MPF 

O 
Ministério Pú-
blico Federal 
apresentou as 
duas últimas 
ações contra 

os envolvidos na operação 
"Pecado Capital", que inves-
tiga esquema de corrupção 
instalado no Instituto de Pe-
sos e Medidas do RN (Ipem). 
na entrevista para explicar es-
sas duas últimas ações, o pro-
curador federal Rodrigo Te-
les, reclamou do fato da ações 
relativas à operação estarem 
sendo trancadas por meio de 
habeas corpus no Tribunal 
Federal da 5ª Região, impe-
dindo que os mentores do es-
quema sejam, punidos. 

"É importante resaltar 
também que muitas dessas 
ações contra a cúpula do es-
quema, estão sendo tranca-
das pelo Tribunal Federal da 
5ª região, por meio de habe-
as corpus. Otribunal tem en-
tendido que a prática de no-
meação de funcionários fan-
tasmas não seria crime. E tem 
entendido que pelas fraudes 
em licitações somente o ex-
-diretor teria de responder e 
não as pessoas que estavam 
por trás dele. Nós não con-
cordamos com esse entendi-
mento", explicou.

O pocurador deixou cla-
ro que o MPF não concorda 
com esse entendimento e ci-
tou como exemplo a opeação 
lava jato, cujas decisões vão 
de encontro ao que o TRF5 
está decidindo. "Há um des-
compasso com relação a es-
sas decisões e a realidade que 
foi escancarada com a Lava 
Jato. Infelizmente se observa 
uma tendência no sentido de 
livrar de responsabilidade s a 
cupula do esquema no caso", 
afirmou.

O esquema de corrupção 
no Ipem/RN funcinou entre 
abril de 2007 e fevereiro de 
2010. As ações divulgadas on-
tem são uma denúncia contra 
o ex-deputado Francisco Gil-
son de Moura e outras quatro 
pessoas; e outra por improbi-
dade contra o ex-parlamentar 
e um desses envolvidos.

Além do ex-deputado, 
também são acusados na de-
núncia o filho da ex-governa-
dora Wilma de Faria, Lauro 
Maia; o próprio Rychardson 
de Macedo (ex-diretor geral); 
o advogado Fernando Antô-
nio Leal Caldas Filho e seu 
pai, Fernando Antônio Leal 
Caldas. Já na ação por impro-
bidade, Gilson Moura figura 

ao lado apenas deste último, 
pois os demais denunciados 
já respondem pelos mesmos 
fatos na esfera cível.

De acordo com as denún-
cias, Gilson Moura teria rece-
bido R$ 1,2 milhão em propi-
na, incluindo “doações eleito-
rais oficiais”, através do uso de 
veículos contratados pelo ins-
tituto e desviados para utiliza-
ção em campanha e também 
por meio de custeio de des-
pesas eleitorais não informa-
das nas prestações de con-
tas (“caixa dois”). Essa práti-
ca - segundo a ivnestigação 
foi adotada tanto em 2008, 
quando concorreu à Prefei-
tura de Parnamirim, quanto 
em 2010, quando se reelegeu 
para a Assembleia Legislativa. 

De acordo com as infor-
mações dispobibilizadas pelo 
MPF, "Gilson Moura foi quem 
indicou Rychardson para a 
diretoria do Ipem e se tor-
nou - junto de Lauro Maia - 
um dos principais benefici-
ários dos desvios de verbas. 
Fernando Antônio Leal Cal-
das Filho é apontado pelo 
MPF como peça importante 
desse grupo, tendo servido de 
elo entre Lauro e o ex-depu-
tado. Já Fernando Leal, o pai, 
contribuiu com as irregulari-
dades obtendo documentos 
falsos".

Ainda segundo o Ministé-
rio Público Federal, o dinhei-
ro desviado não foi todo usa-
do em campanhas eleitorais. 
"Algumas parcelas da propi-
na foram usadas por Gilson 
Moura na aquisição de bens 
de luxo, incluindo um terreno 
no Condomínio Bosque dos 
Poetas, em Parnamirim - ad-
quirido por R$ 206.251 total-
mente em valores em espécie 
- e um apartamento no flat In-
tercity Premium, em Natal, 
ambos registrados em nome 
de terceiros". 

 Até março de 2015, já 
haviam sido ajuizadas 102 
ações pelo MPF, apontando 
o envolvimento de 79 pesso-
as e 24 empresas nas irregu-
laridades cometidas no Ipem. 
Dentre os denunciados estão 
também dirigentes do Insti-
tuto Nacional de Metrologia 
(Inmetro), como o ex-audi-
tor-chefe José Autran Teles e 
o ex-diretor administrativo-fi-
nanceiro Antônio Godinho.

As ações, todas de auto-
ria do procurador da Repú-
blica Rodrigo Telles, somam 
R$ 4,2 milhões em pedidos 
de ressarcimento aos cofres 
públicos, em valores ainda 
não corrigidos. Esse dinhei-
ro foi desviado através de ile-
galidades como a contrata-
ção de “funcionários fantas-
mas”, concessão indevida de 
diárias, realização de fraudes 
em licitações e em contratos 
administrativos, além da co-
brança direta de propina, su-
perfaturamento de gastos e 
pagamento por serviços não 
prestados.

“Lauro Maia e Fernando 
Antônio Caldas Filho garanti-
ram a conivência do Governo 
do Estado do Rio Grande do 
Norte com a verdadeira pilha-
gem aos cofres públicos pro-
movida na autarquia estadual 
no período, até mesmo por-
que ambos se beneficiavam 
do esquema”, destaca o MPF.

Os dois foram denuncia-
dos por lavagem do dinheiro 
desviado do contrato de loca-
ção de automóveis do Ipem. 
A empresa contratada rece-
bia valores superfaturados 
em suas contas bancárias, 
sacava a quantia excedente 
em espécie e a repassava aos 
acusados, que chegaram a 
depositar parte do montante 
em contas bancárias pesso-
ais. (Com informações do Mi-
nistério Público Federal)

 // Gilson Moura, ex-deputado, principal envolvido nas denúncias

Na nova ação cível, Gil-
son Moura e Fernando Cal-
das, o pai, responderão na 
Justiça por atos de improbi-
dade administrativa (65 ao 
todo, no caso do ex-deputa-
do, e oito envolvendo Fernan-
do) e o MPF requer a conde-
nação de ambos ao ressar-
cimento dos prejuízos (Gil-
son R$ 1.233.900 e Fernando 
R$ 46.300); perda da função 
pública que eventualmente 

estejam ocupando; suspen-
são dos direitos políticos; pa-
gamento de multa; e proibi-
ção de contratar com o Poder 
Público.

Na ação penal, Gilson 
Moura deve responder por 
associação criminosa (arti-
go 288 do Código Penal), cor-
rupção passiva (artigo 317) 
e lavagem de dinheiro (arti-
go 1º, inciso V, § 4o, da Lei n. 
9.613/1998). Lauro Maia res-

ponderá por associação cri-
minosa, corrupção ativa (arti-
go 333 do Código Penal) e la-
vagem de dinheiro, mesmos 
crimes pelos quais respon-
derão Fernando Antônio Leal 
Caldas e seu filho. Rychard-
son poderia responder por 
corrupção ativa, mas o MPF 
requer a aplicação em seu fa-
vor do perdão judicial, previs-
to no acordo de colaboração 
premiada.

ação pede ressarcimento de 
R$ 1,2 milhão contra Gilson Moura

O presidente do Su-
premo Tribunal Fe-
deral (STF), Ricar-

do Lewandowski, confirmou 
que defesa e acusação terão, 
cada uma, direito a seis tes-
temunhas no julgamento fi-
nal do impeachment da presi-
dente afastada Dilma Rousse-
ff. A votação deve começar no 
final de agosto.

Ontem, a Comissão Espe-
cial do Impeachment no Se-
nado aprovou por 14 votos a 
5 o relatório do senador An-
tonio Anastasia (PSDB-MG), 
favorável ao afastamento da 
presidente Dilma Rousseff. O 
resultado já era esperado de-
vido à configuração do cole-
giado. O parecer segue ago-
ra para apreciação do plená-
rio do Senado, onde deve ser 
votado na próxima terça-feira, 
9. O julgamento da presiden-
te está previsto para o fim de 
agosto.

A reunião com os líderes 
partidários do Senado se con-
centrou apenas na votação 
do dia 9 de agosto, a chama-
da pronúncia do réu, que ava-
lia se as acusações são pro-
cedentes. O ministro evitou 
dar mais detalhes sobre o jul-
gamento final para não ante-
cipar o juízo dos senadores 
quanto à pronúncia. Mas é es-
perado que a pronúncia seja 
aprovada, já que é necessária 

apenas maioria simples.
Para a votação de terça-

-feira, 9, ficou determinado 
que a sessão irá se iniciar às 
9h, com intervalo às 13h para 
o almoço. Às 14h, os trabalhos 
são retomados, mas Lewan-
dowski determinou que have-
rá intervalos a cada quatro ho-
ras de sessão. 

O primeiro a falar é o re-
lator do processo, Antonio 
Anastasia (PSDB-MG), para 
apresentar o seu voto, que é fa-
vorável ao impeachment. Seu 
relatório foi aprovado nessa 
quinta-feira, 5, na comissão 
especial do impeachment. 

Em seguida, todos os se-
nadores terão até 10 minu-
tos cada para discutir o rela-
tório. Os discursos obedece-
rão uma ordem de inscrição, 
que será divulgada nos pai-
néis do plenário. Os senado-
res poderão se inscrever para 

discursar já no dia anterior 
Por último, acusação e defe-
sa terão cada uma, respecti-
vamente, 30 minutos para se 
pronunciarem. 

A votação dos senadores 
será por meio do painel ele-
trônico. Para que o relatório 
seja aprovado, basta a maioria 
simples dos votos dos presen-
tes, ou seja, metade mais um. 
Em caso de aprovação, será 
iniciado o julgamento da pre-
sidente. O ministro não quis 
confirmar qual a data de iní-
cio do julgamento, questão 
que gerou controvérsias du-
rante essa semana no Sena-
do. Apesar do STF ter divulga-
do uma nota defendendo que 
o julgamento se iniciasse em 
29 de agosto, a base aliada de 
Temer, e o próprio presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), defendeu que a 
data fosse antecipada para 26. 

O julgamento deve du-
rar, pelo menos, uma sema-
na. Tanto defesa quanto acu-
sação poderão indicar teste-
munhas a serem interrogadas 
pelo conjunto de senadores 
no plenário. A quantidade de 
depoimentos ainda não foi 
definida, mas Lewandowski 
demonstrou que deve seguir 
os moldes do Tribunal do Júri, 
com cinco testemunhas para 
a defesa e outras cinco para 
acusação.

// Impeachment

Defesa e acusação terão 
seis testemunhas cada

// Ricardo lewandowski, 
presidente do StF

ANTÔNIO CRUZ / ABr

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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PDT realiza convenção para homologar chapa com PMDB, mas sem a presença de Garibaldi e 
Henrique, que justificaram ausências; PSBD também referenda a candidatura de Márcia Maia

Carlos Eduardo oficializa disputa 
para tentar mais um mandato

A 
candidatura à 
reeleição do pre-
feito de Natal, 
Carlos Eduar-
do, foi referenda-

da ontem (4) na convenção do 
seu partido, o PDT, sem a pre-
sença dos principais líderes do 
PMDB, aliado que indicou Ál-
varo Dias para compor a cha-
pa disputando a vice-prefei-
tura. Garibaldi Filho e Hen-
rique Alves não foram exal-
tar o nome do seu parente no 
evento.

Garibaldi não compareceu 
porque só chega hoje de Brasí-
lia. Já Henrique Alves se expli-
cou pela conta no Twiter que 
estaria ausente devido a um 
compromisso familiar. "Agora 
viajando para o Rio de Janei-
ro para uma missão abenço-
ada e feliz. Serei avô de novo 
amanhã! Que Guilherme, de 
minha filha Andressa e Bru-
no, venha com saúde! Em ra-
zão disso estarei ausente das 
convenções do Prefeito Car-
los Eduardo em Natal e tan-
tas outras do nosso PMDB RN 
afora. Mas sábado já de volta", 
justificou.

Quem representou o par-
tido foram vereadores e o pró-
prio candidato a vice-prefeito, 
deputado Álvaro Dias. Outros 
deputados da legenda, como 
Hermano Morais e Walter Al-
ves, estiveram ocupados em 
convenções do partido nas 
outras cidades. Já outro aliado 
de peso, senador José Agripi-

no (DEM), compareceu e dis-
cursou, mas foi embora de-
pois para comparecer a uma 
convenção no interior. An-
tes de sair disse que o prefeito 
terá grande reforço em Brasília 
para conseguir recursos para 
obras e melhorias na capital e 
que o nome de Carlos Eduar-
do era o único capaz de fazer 
Natal mudar para melhor.

Mesmo com as ausências, 

Carlos Eduardo destacou o 
apoio dos partidos aliados. "É 
uma coligação de muitos par-
tidos e lideranças importan-
tes. Natal já conhece e vamos 
continuar esse trabalho que 
tem transformado essa cidade. 
Temos conhecimento e ser-
viços prestados, temos novos 
projetos, programas e obras 
para a cidade de Natal a se-
rem apresentados ao longo da 

campanha".
Na convenção, ele falou 

sobre as ações dos últimos 
quatro anos em todas as áre-
as administrativas. Sobre seu 
vice, disse que houve a anu-
ência de todos os coligados. 
"E hoje estamos todos uni-
dos. Álvaro é meu colega há 
25 anos, de bancada na As-
sembleia, foi candidato a vice-
-governador comigo em 2010. 

Tem uma atuação na cidade e 
a escolha do PMDB, o partido 
dele, foi muito bem aceita pe-
los demais partidos que nos 
apoiam", declarou.

Sobre as especulações de 
que a parceria com o PMDB 
tem a intenção de dividir o 
mandato, para que em 2015 
Carlos Eduardo dispute o go-
verno do estado e o vice assu-
ma, o próprio Álvaro Dias tra-

tou de rebater. "Vice é vice e te-
nho consciência disso. O pre-
feito já disse que vai cumprir 
integralmente seu mandato. 
Fizemos parte da chapa den-
tro de uma ampla composi-
ção partidária, temos consci-
ência dos nossos limites e nos-
sas fronteiras", destacou.

Dias também rebateu as 
críticas de que não conhecia 
a fundo a capital, visto que é 
um político com fortes bases 
no interior do estado. "É um 
equívoco! Sempre tive boa vo-
tação e bom trabalhao em Na-
tal, basta ver o mapa eleitoral 
de votações dentro da cidade. 
Temos uma parceria com o 
povo, um trabalho contínuo e 
permanente".

Ele também relembrou 
que o apoio a Carlos Eduar-
do é base para atrair recur-
sos em Brasília. "Estamos para 
continuar contribuindo e aju-
dando a administrar a cidade, 
como nosso partido já ajudou 
a liberar recursos para obras 
importantes da cidade em di-
versas ocasiões. Se muito aju-
dou, muito mais vai ajudar", 
concluiu.

Além do PDT e PMDB, o 
prefeito contará com o apoio 
de outros oito partidos na cha-
pa majoritária (DEM, PTB, 
PSC, PROS, PSDC, PPS, PRB e 
PR). Já na proporcional, para a 
Câmara Municipal, formaram-
-se duas cologações: PMDB, 
PDT, PROS, PR, DEM, PSC 
(com possibilidade de PTB e 
PPS também ingressarem ain-
da hoje) e outra formada pelo 
PSDC e PRB.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Prefeito Carlos Eduardo e o deputadoÁlvaro Dias foram confirmados como candidatos da coligação que aglutina dez partidos
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Oito anos depois de um 
rompimento dentro do seu 
antigo partido, o PSB, os de-
putados Rogério Marinho, 
Márcia Maia e a vice-pre-
feita Wilma de Faria, volta-
ram a subir no mesmo palan-
que durante a convenção do 
PSDB, realizada no Centro 
Municipal de Referência em 
Educação (Cemure) de Natal. 
No encontro foi homologada 
a candidatura de Márcia Maia 
à prefeitura, com o advogado 
Luis Gomes (PEN) na condi-
ção de vice.

Rogério Marinho, que ab-
dicou do seu projeto pessoal 
de candidatura à prefeitura, 
enalteceu o nome de Márcia 
Maia e disse que ela era o me-
lhor nome para administrar a 
capital. “Não podemos deixar 
passar essa oportunidade.Te-
mos a condição de apresen-
tar à cidade alguém que co-
nhece Natal, serviços presta-
dos e tem o gene da melhor 
prefeita de Natal nos últi-
mos 30 anos. Estamos juntos 
para fazer história e diferen-
ça”, disse.

Já Wilma disse que esse é 
um momento politicamen-
te e economicamente difícil e 
que os jovens precisam fazer 
as mudanças que se fazem 
nas decisões politicas. “Már-
cia está aqui porque o seu 
partido quis e toda a popu-
lação que ela consultou quis 
que ela fosse candidata”, disse 
Wilma fazendo um breve his-
tórico de suas gestões no go-
verno do estado e na prefeitu-
ra de Natal. 

Em 2008, deputado fe-
deral Rogério Marinho era o 
principal aliado da então go-
vernadora Wilma em Brasília 
e ele queria disputar a prefei-
tura de Natal pelo PSB, mas o 
partido,  liderado por ela, de-

Wilma e Rogério Marinho voltam ao mesmo palanque
PSB E PSTU

Ontem também foi 
realizada a convenção 
do PSB, mas o 
deputado Rafael Motta 
desistiu da candidatura 
a prefeito e declarou 
apoio ao candidato do 
Solidariedade Kelps 
Lima, que tem Magnólia 
Figueiredo como vice.
Rafael disse que iria 
unir seus esforços 
às metas do colega. 
“Prefiro aceitar o seu 
chamado de maneira 
pública e transparente a 
endossar conchavos de 
portas fechadas, com 
interesses menores. Um 
desafio de coragem, 
renovação e confiança 
em novas práticas 
políticas, ouvindo as 
pessoas e agindo por 
elas e não simplesmente 
por grupos ou 
circunstâncias. Construir 
com entusiasmo e 
responsabilidade a 
Natal melhor que, 
definitivamente, não é 
a de hoje”, escreveu 
Rafael em carta aberta a 
Kelps Lima.
Com isso, em Natal já 
tem homolgadas as 
candidaturas de seis 
dos sete candidatos que 
vão disputar a prefeitura 
neste ano. Resta hoje 
a convenção do PSTU, 
que vai homologar a 
candidatura de  Rosália 
Fernandes para prefeita 
e Luciana Lima como 
vice prefeita numa 
chapa puro sangue. O 
evento começa às 18h 
no IFRN da Cidade Alta.

cidiu não lançar candidato e 
se aliar ao Partido dos Traba-
lhadores na capital, que teve 
a deputada Fátima Bezerra  
candidata a prefeita. A ideia 
de formar uma forte banca-
da na Câmara Municipal  foi 
concretizada com a eleição 
de 7 vereadores. Rogério se 
desfiliou do PSB  sem perder 
o mandato, uma vez que re-
correu ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), que reconhe-
ceu a justa causa pela desfi-
liação. De acordo com o mi-
nistro Ricardo Lewandowski, 
autor da decisão em feverei-
ro de 2009, o próprio partido 
reconheceu que a permanên-

cia de Marinho se tornou in-
desejável na legenda.

Rogério apoiou a adversá-
ria de Fátima e do PSB, Micar-
la de Sousa, então no PV, que 
ganhou as eleições em 2008. 
O plano de Wilma era ter uma 
base forte para disputar o se-
nado em 2010, mas não ob-
teve a vitória, nem para o ela, 
nem para o seu candidato ao 
governo do estado, Iberê Fer-
reira. Rogério Marinho deu a 
volta por cima e foi eleito de-
putado federal suplente,  pos-
teriormente assumindo a ca-
deira do titular do mandato, 
Betinho Rosado,  que assu-
miu uma secretaria no gover-

no Rosalba Ciarlini (então no 
DEM), apoiada pelo tucano.

A separação entre as re-
presentantes do PSB e o lí-
der do PSDB permaneceu até 
as eleições passadas, quan-
do ambos defenderam a can-
didatura de Henrique Alves 
(PMDB), que perdeu a elei-
ção do governo do estado 
para Robinson Faria (PSD).

Além do PEN e do PT do 
B, os tucanos recebem apoio 
do PMB (Partido da Mulher 
Brasileira). A coligação con-
tou com apoio da maior ban-
cada da Assembleia Legis-
lativa, que é composta pelo 
PSDB. Márcia Maia decla-

rou que Wilma serve de ins-
piração para ela e para todos 
os candidatos da coligação. 
Ela falou sobre a seguran-
ça pública e criticou o prefei-
to Carlos Eduardo, acusan-
do-o de estar evitando a res-
ponsabilidade. “Eu não evita-
rei em assumir a liderança de 
qualquer problema que este-
ja enfrentando nossa cidade. 
Desde muito cedo aprendi a 
amar e cuidar dessa cidade. 
Quero ser prefeita para unir 
Natal em torno de um projeto 
de gestão sustentável, econô-
mico e social pelo desenvolvi-
mento da cidade”, disse a can-
didata tucana.

// Deputada Márcia Maia é a candidata do PSDB na disputa pela Prefeitura de Natal, tendo como companheiro de chapa Luis Gomes (PEN)
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OpiniãO

Metade dos Deputados Fe-
derais do Estado atendeu ao 
convite para comparecer, se-
mana passada, a sede do Mi-
nistério Público para ouvir as 
lamúrias apresentadas pelo 
Executivo (representado pelo 
Governador Robinson Fa-
ria), Judiciário (desembarga-
dor Cláudio Santos), Tribunal 
de Contas (Carlos Thompson) 
e Legislativo (secretário-geral 
Augusto Viveiros) contra a vo-
tação do Projeto de Lei Com-
plementar 257, que faz parte 
do conjunto de medidas que 
permitirão um ajuste fiscal 
na administração pública do 
Brasil.

Ninguém falou diretamen-
te contra o ajuste fiscal, mas 
nos efeitos que terá, sobretudo 
em relação a aplicação da Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

O procurador-geral de Jus-
tiça, Reinaldo Reis assim colo-
cou a sua posição: “Não somos 
contra o projeto, mas ele pre-
cisa ser melhor discutido. Se 
passar da forma que está será 

muito prejudicial para a socie-
dade como um todo”. O proje-
to trata do alongamento dos 
prazos de pagamento das dívi-
das dos Estados com a União, 
prometido pelo governo fede-
ral. Porém, em contra partida, 
também restringe a criação 
de despesas e traz novos ajus-
tes fiscais. O problema maior é 
que os salários brutos dos ser-
vidores aposentados, pensio-
nistas, além de vantagens ga-
rantidas por força de decisão 
judicial entrariam no cálcu-
lo da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, que limita o gasto públi-
co com pagamento de servi-
dores. Com isso, nem mesmo 
os servidores públicos efeti-
vos, com estabilidade garanti-
da, escapariam dos cortes ne-
cessários para os poderes se 
adequarem ao que exige a Lei,

Cláudio Santos, Presiden-
te do Tribunal de Justiça tam-
bém disse que não é contra a 
lei e considera fundamental 
uma reestruturação do esta-
do brasileiro, porém reforçou 

que,, de forma imediata, as 
mudanças no cálculo eleva-
riam o gasto do Judiciário com 
pessoal (hoje limitado a 6% do 
orçamento) para um patamar 
de 9.6%.

A maior discussão se con-
centra no prazo para que se 
faça a adequação ao limite im-
posto pela Lei. Segundo Cláu-
dio: “A Lei é boa, porém, ime-
diatamente, impede o fun-
cionamento das instituições 
públicas. Ela tem de ser re-
pensada, sem perder o foco”. O 
Presidente do TCE, também 
tem uma visão preocupante: 
Nós vamos ter uma falência 
institucional. É o caos”. O Se-

cretária-geral da Assembléia, 
Augusto Viveiros vai na mes-
ma toada: “O projeto é neces-
sário, mas essa dose do remé-
dio pode matar”.

No mesmo dia, o Ministro 
da Fazenda, Henrique Meire-
les, afirmava sobre a possibi-
lidade de não se estabelecer 
um teto para os gastos do Go-
verno: “O Brasil terá feito uma 
opção que acho errada, gra-
ve, de não controlar a evolu-
ção da dívida pública e paga-
rá um preço por isto nos pró-
ximos anos”. E concluiu:  “Se-
não for aprovada, não haverá 
outra saída, porque nos próxi-
mos anos, para financiar este 
aumento de despesas públi-
cas só restaurar aumentar os 
impostos”.                          

Aqui, o discurso é de que 
não se pode cobrar toda a con-
ta do servidor público. Então a 
cobrança vai para o pagador 
de impostos, oferecendo o que 
em troca? Até porque o Gover-
no Temer sensibilizou-se com 
o lobby feito e amoleceu...

Tudo junto
A família Rosado, depois 
de mais de 30 anos, 
volta a ocupar o mesmo 
palanque em Mossoró. O 
racha aconteceu quando o 
deputado Carlos Augusto 
discordou do tio, Vingt 
Rosado, e aliou-se ao ex-
governador Tarcísio 
Maia. Carlos terminou 
consolidando uma liderança 
materializada com a eleição 
de sua mulher, Rosalba, 
Ciarlini, à prefeitura, 
enfrentando Laire Rosado, 
genro de Vingt. Sandra, 
mulher de Laire, assumiu 
a liderança do grupo que 
disputou com Rosalba (Carlos 
Augusto optou por assumir o 
trabalho nos bastidores) até a 
eleição de 2014.

Os primos
No palanque estarão dois 
candidatos a vereador que 
já foram deputados federais: 
Sandra Rosado e Betinho 
Rosado, que - por mais de três 
mandatos – representaram 
o nosso Rio Grande do 
Norte. Sandra não se elegeu 
na última eleição e Betinho 
cedeu o lugar para o filho, 
Beto Rosado.

Segredo preservado
Desistindo de suas 
candidaturas a prefeito 
de Natal, os deputados 

Rafael Motta e Jacó Jácome 
conseguiram preservar 
o próprio tamanho, 
mantido em segredo. 
Com a desistência, eles se  
preservaram da hipótese 
de uma votação pífia. Mas 
ficaram com uma marca a ser 
cobrada se inventarem nova 
incursão majoritária.

Pacote da cultura

A Fundação José Augusto está 
convocando os integrantes 
do movimento cultural do 
Estado a comparecerem na 
manhã de hoje, no Palácio 
Potengi, para prestigiar a 
solenidade que vai marcar 
o lançamento do Pacote de 
Cultura pelo governador 
Robinson Faria. Trata-se do 
conjunto de projetos voltados 
para a cultura, que vão 
representar investimentos da 
ordem de R$ 27 milhões.

Sem tempo
O professor Robério Paulino 
começa a enfrentar um 
grande problema com o 
início da campanha. É a 
falta de tempo nos meios de 
comunicação. No programa 
de TV ficará com menos 
de um minuto, e o dobro 
disso jogado no meio da 
programação normal das 
emissoras. Além disso, não 
participará de debates, uma 
vez que seu partido, o PSOL, 
não tem os nove deputados 
federais exigidos pela Lei.

Guerra de guerrilha
Paralelamente ao noticiário 
dos ataques praticados contra 
veículos, postos de auto 
serviço e prédios públicos, se 
desenvolve uma verdadeira 
guerra de guerrilha nas 
chamadas redes sociais. A 
tropa do governo, além de 
aguerrida, tem se mostrado 
incansável.

Sem armas
Um conhecedor do quadro da 
Segurança Pública registra a 
falta de uso para investimentos 

feitos, apresentando um 
exemplo completo: a compra 
de fuzis, feita há cerca de dez 
anos, tem muitas dessas armas 
ainda na caixa, sem ter sido 
usada uma só vez.

Boa cabeça
O senador José Agripino 
foi distinguido, pela 18ª 
vez consecutiva, como 
sendo “uma das cabeças do 
Congresso” pela Assessoria 
Parlamentar do DIAP 
(instrumento de lobby da 
CUT). Agripino foi escolhido 
pelas suas qualidades de 
“debatedor”.

500 anos de Utopia
A Cooperativa Cultural 
Universitária comemora, no 
dia de hoje, os 400 anos do 
livro “A Utopia” de Thomas 
More, promovendo uma mesa 
redonda sobre o tema, às 
10 hs, na Caleria Conviv´Art 
no Campus. O livro esboça 
os fundamentos de uma 
sociedade ideal, inspirado em 
“A Republica” de Platão.

Fim de semana
Comemorando o Dia Nacional 
da Vigilância Sanitária, que 
transcorre no dia de hoje, está 
programado o encerramento 
de 5ª Semana promovida 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde, no anfiteatro do Parque 
das Dunas..

Ajuste complacente

ZUM  ZUM  ZUM

Tropas nas ruas

É isso que a gente faz

O governador Robinson Faria foi ágil ao solicitar diante 
do ministro da Defesa Raul Jungmann a ampliação do prazo 
de permanência das tropas federais no Rio Grande do Norte. 
Fez isso durante a cerimônia que marcou a cessão dos mili-
tares das forças armadas, ontem pela manhã, na sede do 16 
RI, no Tirol. 

O governador quer que a presença das tropas se esten-
da até, pelo menos, o prazo para instalação definitiva dos 
bloqueadores de celulares em todas as unidades prisionais 
do RN. O ministro não chegou a se comprometer, mas dis-
se que é possível, desde que haja acordo entre as forças de 
segurança. 

Ao tornar público seu apelo, o governador “amarrou” o 
compromisso do representante do governo federal. É que 
Robinson Faria sabe que o momento é único não somente 
para equipar melhor as penitenciárias, mas para desarticu-
lar o crime organizado no estado. Chegou a dizer que o tra-
balho que espera realizar no RN possa servir de referência 
nacional.

Raul Jungmann disse que o policiamento federal vai ser 
ostensivo, não devendo os militares fazerem o trabalho de in-
vestigação ou mesmo de incursão nas regiões mais ameaça-
das da capital ou no interior. 

Ao garantir o policiamento ostensivo, no entendimento 
do ministro, o governo federal estará permitindo ao estado 
utilizar e distribuir melhor seu efetivo de segurança para agir, 
por exemplo, no interior, onde as ocorrências têm aumenta-
do mais do que na capital. Em Natal os ataques estão pratica-
mente controlados. 

Há, ainda, de acordo com Jungmann, uma tropa de reser-
va, caso seja necessário obter mais reforço no combate à vio-
lência. Segundo ele, a Polícia Federal também disponibilizou 
agentes de segurança a fim de contribuir com o setor de inte-
ligência da polícia potiguar.

Passada a formalidade da cessão das tropas e iniciado 
o trabalho efetivo nas ruas da capital, é de se esperar que a 
onda de violência seja controlada no interior e que, tão im-
portante quanto, o estado continue os procedimentos para 
instalar os bloqueadores de celulares nas penitenciárias.

Na quarta à noite, os policiais sentiram a ameaça dos pre-
sos ao tentarem promover um motim no Presídio Estadual 
de Parnamirim, ato para o qual contaram com auxílio exter-
no de bandidos atirando contra os aparelhos de bloqueio de 
celulares. Espera-se que, enfim, a presença das tropas cum-
pra o efeito que se espera, o maior deles reinstalar a seguran-
ça e permitir ao governo retomar o controle dos presídios. 

Quem lê o jornal todos os dias pela manhã talvez não faça 
ideia de como às vezes a gente tem vontade de nunca mais 
fazer isso. A saber, faz parte do charme do Jornalismo essa 
relação de amor x ódio, o estresse corriqueiro, as noites mal 
dormidas, o cansaço e os dilemas cotidianos de uma profis-
são que muda junto com a lua – e a única que pode ser ava-
liada e palpitada por profissionais de quaisquer outras áreas.

A gente não chega no consultório médico, por exemplo, 
dizendo como o doutor deve fazer o exame ou proceder com 
a consulta. Mas sempre, ao precisar revelar a profissão, te-
mos de escutar teorias sobre como deveríamos trabalhar.

Pior é a indiferença. Tem dia que a gente vê o sol nascer 
e deitar apurando uma matéria para, ao chegar em casa, ter 
de responder a alguém se a gente ficou sabendo do tal fato.

É difícil. Só não é pior do que quando a gente se mata para 
conseguir uma reportagem e alguém que a gente gosta diz 
que viu mesma aquela informação num outro veículo que 
apenas roubou o nosso trabalho e levou a fama.

Prefiro até não falar sobre o sentimento que bate quando 
algum amigo chega para dizer que ficou sabendo de algo em 
uma página de notícias no “Face”, mas deseja saber se é mes-
mo verdade. Sou certo que se tivesse uma câmera dentro do 
meu peito nessa hora ela flagraria meu coração chorando. 

Mas são em dias como estes que a gente tem vivido des-
de a semana passada que é possível entender o sentido de 
termos sido escolhidos para tocar essa missão diária. Sim. O 
Jornalismo não é uma escolha, uma tentativa. Você é eleito. 
Ou nasce para aquilo ou jamais conseguirá suportar o tranco.

Prova disso é que não conheço alguém que se ofereceria 
em pleno dia de folga para trabalhar 12 ou 15 horas de gra-
ça. Tampouco alguém que abriria mão do descanso ou lazer 
com a família para se colocar numa situação de risco apenas 
para poder contar histórias e levar informação para pessoas 
que, muitas vezes, não estão nem aí para a gente.

Acontece que na hora que as coisas explodem (literal-
mente, nesse caso) a gente nem consegue pensar nisso. Bas-
ta algo sair da normalidade que os dedos e as pernas come-
çam a inquietar-se. A gente quer estar nos cantos, quer con-
tar histórias, quer responder ao que está sendo perguntado. 

A redação se torna o único lugar possível quando surge 
uma ameaça como a que amedrontou a cidade nesses últi-
mos dias. Enquanto boa parte fugia do que estava acontecen-
do, a gente queria estar exatamente no olho do furacão.

Talvez vários de nós quisesse ter escolhido alguma outra 
profissão, caso tivesse tido essa chance anos atrás. Mas se te-
nho uma certeza hoje é que nenhum de nós saberia estar fa-
zendo outra coisa.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DE 
FUTEBOL, JOSÉ VANILDO, SOBRE A 
TENTATIVA DO GOVERNO TOMAR O ESTÁDIO 
JUVENAL LAMARTINE DA FNF, QUE TEM O 
SEU CONTROLE HÁ 89 ANOS.

“Não há lógica nisso”.

• Hoje tem a convenção do PMDB 
de São Gonçalo do Amarante, que 
vai homologar a candidatura de Poti 
Neto a prefeito.
• A Igreja Católica festeja, hoje, o 
Dia de Nossa Senhora das Neves.
• Completa hoje 140 anos do 
nascimento, em Ceará Mirim, de 

José Emídio Galhardo, médico e 
engenheiro militar,
• Hoje é o Dia da Farmácia.
• De um torcedor sofrido: “Com 
esse joguinho, Ouro no futebol só 
no Japão..”
• O processo de Impeachment da 
presidente Dilma Rousseff chega 

finalmente hoje ao plenário do 
Senado Federal.
• Zé Dias continua com seu 
espetáculo “Música Brasileira e o RN”, 
hoje, no Teatro de Cultura Popular.
• Nomeada a Comissão 
Organizadora do 2º Congresso 
de Conselheiros Escolares do 

Município de Natal, com 22 
integrantes.
• A missa de 7º Dia do ministro 
Francisco Fausto é hoje, às 19 hs, na 
capela do Instituto Maria Auxiliadora.
• Termina hoje o prazo para 
realização de convenções para a 
eleição de 2 de Outubro.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Apesar dos pressupostos 
dos quais se nutriu para ser ci-
ência, Senhor Redator, se sabe 
que a comunicação às vezes 
é uma senhora volúvel e des-
frutável que serve a interesses 
e desejos de vário tempo e lu-
gar. Já o jornalismo, não. Seus 
crivos não lhe permitem o ví-
cio da promiscuidade. E, se 
praticá-los, corre o risco de se 
tornar inócuo e banal. E con-
venhamos: nele nada é mais 
patético do que o heroísmo a 
favor, o que, aliás, é bem típico 
do utilitarismo há anos exerci-
do aqui no Brasil.

Sua única vantagem práti-
ca é ter a qualidade de denun-
ciar-se a si mesmo, não escon-
der nas próprias entranhas o 
malfeito. Por mais polissêmi-
cas que sejam as palavras, e 
até permitam leituras as mais 
distintas, até conflitantes en-
tre si, há, em cada uma, a força 
reveladora que foge ao contro-
le e ao mando de quem me-
lhor sabe manejá-las. Pior: em 
muitos casos, a revelação vem 
no rastro da ausência de uma 
ou outra palavra que desnuda 
o maneirismo e escancara o 
que se quer escamotear. 

Comunicar-se é um direi-
to de todos. É o ir e vir livre das 

idéias, tal como são as pesso-
as no espaço físico. Já fazer 
jornalismo é outra coisa. Por 
mais hábil ou ousado que seja 
um usuário da informação 
no uso doescambo, de qual-
quer natureza, ele se denun-
cia sem precisar premiar a de-
lação de ninguém. O amador 
pode ser jeitoso, ter habilida-
de, mas ninguém escraviza as 
palavras. Não é possível tê-las 
a ponto de exercer e produzir 
as interpretações como uma 
forma de controle. 

Os franceses, talvez de 
mais acuidade do que nós ou-
tros, perceberam logo cedo os 
meneios do dito e do não dito. 
Que é possível dizer para não 
dizer. Que o verdadeiro e mais 
agudo sentido do dito está jus-
tamente naquilo que foi ape-
nas sugerido. Sabem que to-
das as verdades podem ser di-
tas sem a tosca substituição 
do argumento pelo desaforo. 
Sobretudo, e principalmente, 
que o pugilismo nunca será 
mais contundente do que a 

palavra eque a ternura voa nas 
asas de quem sabe enternecer. 

Quando critico o jorna-
lismo blogueiro e marquetei-
ro, daqui e de toda parte, fei-
tas as justas exceções, é só 
por umarazão: não é jornalis-
mo. É outra coisa, menos jor-
nalismo. Como não é jornalis-
mo a assessoria de imprensa, 
verdade que Ricardo Noblat 
já desnudou. Não é que não 
seja digno o ofício de assesso-
rar. É. Mas não é jornalismo. E 
por uma questão simples: não 
existe jornalismo a favor.O 
agrado e o desagrado, gosto e 
o desgosto, o riso e a raiva, são 
consequências. 

E não se falou na propa-
ganda promocional, um tipo 
de culto à personalidade utili-
zada no Brasil inteiro, ao invés 
debem informar à sociedade. 
A retórica oficial no Brasil mis-
tura veias e veios, e, assim, não 
mal as boas técnicas da persu-
asão. A comunicação que gos-
ta de convencer, comMichel 
Temer, não será diferente. Ele 
aceita que o jornalismo, como 
ensinou Alberto Dines, olha-
para baixo quando todos es-
tão olhando para cima. É que 
a boa notícia, muitas vezes, 
está no chão. 

Veias e veios 

“De mim saltam desejos e 
paixões.”
Ruben G. Nunes 

1. MODELO
Jogou bem o governador 

Robinson Faria quando rom-
peu com o modelo pulveriza-
dor que até agora foi adotado 
pelo RN Sustentável e concen-
trou o investimento de R$ 20 
milhões só na área cultural. 

2. EFEITO
A decisão revoluciona o 

setor mais duramente castiga-
do durante o Governo Rosal-
ba Ciarlini, e do qual o gover-
nador atual herdou todos os 
teatros e museus fechados, e 
a Biblioteca Câmara Cascudo.

3. GRANA
Os R$ 20 milhões em lici-

tação e de preparação de edi-
tais servirão para restaurar os 
teatros de Natal, Mossoró e 
Caicó, Museu Café Filho, Me-
morial Câmara Cascudo e a 
Escola de Dança, na Ribeira.

4. PALÁCIO
Foi autorizada ainda a obra 

de restauração do Palácio Po-
tengi, mais importante edifica-
ção clássica do Estado, e onde 
funciona a Pinacoteca. Será 
um espaço cultural também 
destinado às solenidades.

TEATRO - O Itaú cultural 
já aprovou a montagem do 
espetáculo ‘Tratado de Mim 
Mesma na Infertilidade’, de 
Heloísa Helena Pacheco. 
Baseado em texto de Samuel 
Beckett. A peça será levada 
aqui em Natal.

PLURAL - Em pleno 
combate, quando exerce 
uma das mais fortes defesas 
de Dilma Rousseff, a Folha de 
S. Paulo convidou a senadora 
Vanessa Grazziotin, PC do B, 
para ser sua colaboradora na 
página dois.

SAÚDE - O professor 
Raimundo Nonato Nunes, do 
Departamento de Educação 
Física da UFRN, concluiu 
sua tese ‘A Educação para a 
saúde de idosos com no peso 
corporal’. E deverá defendê-la 
ainda este ano.

NOTÍCIA - Genibaldo 
Barros pegou aqui um 
avião, montou no Pégaso 
e saiu voando até Brasília 
para visitar seu amigo José 
Augusto Delgado. O ministro 
está em sua casa, onde já se 
recupera de uma cirurgia.

PRESENÇA - Em Natal, 
hoje, a filósofa Márcia 
Tiburi. Fala na UFRN, às 
19h, no Encontro Nacional 
no auditório do Centro de 
Educação, Campus. Depois 
lança seu novo livro - ‘Como 
conversar com um fascista’.

ACESSO - A Biblioteca Zila 
Mamede lançou um aplicativo 
compatível com o sistema 
Android e que permite 
o acesso, por aparelhos 
celulares, ao seu acervo por 
título, autor ou assunto e com 
ampla visualização. 

COMO - Dizer que o sistema 
permite acesso através de 
mapa os prédios básico e 
anexo, por andar e fileira, de 
412 mil títulos no espaço de 
8,5 mil metros quadrados 
de área. Está disponível no 
Google Play.

GRIFE - O professor de 
arquitetura, Márcio Valença, 
da UFRN, lança dia 16, no 
Campus, ‘Arquitetura de Grife 
na Cidade Contemporânea’ 
durante encontro nacional 
que acontece no Campus 
Universitário.

PSI - Abertas inscrições do 
‘PerCurso de Estudos em 
Psicanálise’ que começa dia 14, 
e todos os sábados, abordando 
os grandes autores da área. 
Para informações acesse 
percursoempsicanalise@
gmail.com

SABE - Em San Diego, 
California, o poeta Diógenes 
da Cunha Lima ouviu na 
tevê de lá que o Brasil sabe 
fazer uma coisa que é muito 
mais difícil do que Jogos 
Olímpicos: o carnaval das 
escolas de samba. 

ATENÇÃO - Hoje, 20h,no 
Teatro de Cultura Popular,sede 
da FundaçãoJoséAugusto, 
Zé Dias apresenta mais uma 
vez o show A Música Popular 
Brasileira e o RN. E com a 
presença de vários artistas no 
palco.

MÉTODO - A Secretaria 
de Justiça precipitou-se ao 
instalar o bloqueio de celular 
inicialmente só no presídio 
de Parnamirim. Faltou o 
elemento surpresa instalando 
todos de uma vez. O detalhe 
permitiu a reação.  

PALCO

CAMARIM

Prefeito Carlos Eduardo
Ajudar que é bom, nada! Cadê o prefeito dessa cidade? 

Não existe?! Ah, existe quando é pra pedir votos pra sua can-
didatura! Me poupe, senhor prefeito!!!!
Nayara Morais
Via Facebook

Prefeito – 2
Carlos Eduardo não tem credibilidade, porém, só disse ver-

dades, se a nossa "polícia" tivesse sido eficaz e eficiente não se-
ria necessário convocar as Forças Armadas. Foram ineficien-
tes sim. Levaram totó sim. E infelizmente, ainda estão levan-
do, pois a bandidagem não decretou o "cessar fogo", nem mes-
mo diante da presença do Exército. Lamentável e revoltante!
Pamponet Cíntia
Via Facebook

Bloqueadores
Estou com o STF, o dever é do Estado. Só precisa de blo-

queador porque o celular entra nos presídios, as operadoras 
não tem responsabilidade sobre isso.
Robson Cabral 
Via Facebook

Dilma
A comissão especial do impeachment do Senado tra-

balhou com afinco nos últimos meses. A presidente afasta-
da, Dilma Rousseff, não compareceu ao Congresso Nacional 
nem uma única vez, para fazer a sua própria defesa. Duran-
te as campanhas eleitorais, Dilma fez dezenas de pronuncia-
mentos, abraçou centenas de pessoas e carregou no colo vá-
rias crianças. Dilma está trancada em seu palácio, sem apre-
sentar a menor reação ao que está acontecendo no Senado. É 
uma atitude incompreensível, para uma presidente que gover-
nou o Brasil por cinco anos. Em respeito aos 54 milhões de bra-
sileiros que votaram nela, Dilma bem que poderia participar 
dessa importante decisão, que é o seu próprio impedimento.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Unidade em defesa 
da democracia

Na última quinta, a Comissão Especial do Impeachment 
aprovou o relatório do senador Antonio Anastasia, pela con-
tinuidade do processo de impeachment da presidenta Dil-
ma, embasada na falácia das pedaladas fiscais e dos decretos 
de suplementação orçamentária.

As cartas já estavam marcadas, pois sabíamos desde o 
início que a correlação de forças na Comissão era comple-
tamente desfavorável à democracia brasileira, aos avanços 
e conquistas dos últimos treze anos. Sabíamos que o relator 
era do mesmo partido que encomendou a denúncia contra a 
presidenta da República democraticamente eleita, do mes-
mo partido que foi derrotado quatro vezes seguidas nas elei-
ções presidenciais e decidiu se aliar a Eduardo Cunha para 
construir um atalho ao poder.  

A peça de defesa da presidenta Dilma, os depoimentos 
das diversas testemunhas de defesa nas oitivas da Comissão 
Especial, as fragilidades do Laudo Pericial e a recente decisão 
do Ministério Público Federal deixaram mais do que claro: a 
presidenta Dilma Rousseff não cometeu nenhum crime de 
responsabilidade. Não houve operação de crédito, não houve 
edição de decretos suplementares sem autorização do Con-
gresso e não houve comprometimento da meta fiscal.

É por isso que afirmamos com muita convicção que o 
relatório apresentado pelo senador Anastasia é uma fraude 
jurídica, além de uma farsa política, embora a maioria con-
servadora que compõe a Comissão Especial rejeite as pala-
vras “fraude” e “golpe”, pois sabe que a história não vai perdo-
ar aqueles que conspiraram contra o Estado Democrático de 
Direito e tentaram anular a soberania das urnas.

A resistência democrática, entretanto, persiste, no parla-
mento e nas ruas. Não desistimos de disputar a opinião dos 
parlamentares que têm trajetórias honradas e comprometi-
das com a soberania nacional, que têm compromisso com 
um princípio sagrado da democracia que é o voto popular. 
Apesar de a mídia hegemônica tentar construir o ambien-
te de fato consumado, temos plenas condições de conquis-
tar os votos necessários ao arquivamento do processo de im-
peachment, que tem como objetivos interditar as investiga-
ções da Lava Jato e fazer o Brasil retroceder ao tempo da casa 
grande e da senzala.

Para isso, entretanto, será necessário que mais uma vez 
os setores democráticos da sociedade brasileira se manifes-
tem nas praças e avenidas de nosso país, dando mais uma 
demonstração de coragem e resistência. Próxima terça-feira 
(09/08), o relatório do senador Anastasia (PSDB) será vota-
do no plenário do Senado Federal, em plena realização das 
Olimpíadas, quando teremos a oportunidade de denunciar 
o golpe de Estado em curso aos milhares de estrangeiros que 
visitam o nosso país.  

Somente com pressão da sociedade será possível derro-
tar o golpe e a agenda conservadora do governo ilegítimo, 
que busca destruir os direitos assegurados na Constituição 
de 88 e na CLT, que pretende concluir a obra do PSDB inicia-
da na década de 90: vender o Brasil.

É hora de levantar, sacudir a poeira e dar a volta por cima, 
com a garra e a convicção de quem assume o lado certo da 
história. Restabelecer a democracia e construir uma saída 
sustentável para a crise econômica é o único caminho pos-
sível para o desenvolvimento econômico e social do nosso 
país.   

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Outro lado
Com todos esses casos de atentados e incêndios crimi-

nosos, acho correto que a polícia militar faça um esforço ex-
tra para manter a situação “menos pior” possível mas, tam-
bém há de atentar para a situação dos policiais! São seres 
humanos com necessidades. Os alunos do CFAPM estão 
sendo empregados diariamente sem a mínima estrutura de 
suporte! O curso foi suspenso até segunda ordem e todos 
os alunos estão sendo empregados em terminais de ônibus 
até que sejam encerradas as atividades. Esses serviços não 
contam nem como horas-aula, nem como diárias operacio-
nais, nem é fornecida alimentação e, o transporte conduz 
até os terminais mas, não é garantido que ele vá resgatar o 
efetivo após o término do serviço. Quando isso acontece é 
depois de horas após ter se encerrado o serviço.
Sthephany Glascow
Via NOVOWhats
 
Guardas

Eu fico aqui pensando: o povo fica citando a Guarda 
Municipal pra fazer segurança nos prédios da Prefeitura 
e porque a GM não deu segurança ao prédio da STTU na 
noite que queimaram três viaturas e salas de cheias de do-
cumentos? Tinha guardas no prédio na noite sim. Sejamos 
verdadeiros e daí se a guarda municipal entra ou sai de gre-
ve qual a falta?
Júnior Silva
Via NOVOWhats
 
Guardas - 2

Um grande absurdo!!! Não se vê nenhuma ação osten-
siva desses guardas municipais, e os caras ainda falam em 
greve... Brincadeira!!!
Otávio Filho
Via NOVOWhats
 
Desabafo

Vou falar de onde moro, mas é a realidade do país que 
nasci.

No Rio Grande do Norte, escolas desabando, fuga de 
presos quase toda semana, polícia com carros quebrados 
e sem dinheiro para abastecer, quantidade insuficiente de 
homens para manter a ordem, salários atrasados, hospitais 
sem leitos suficientes,desvio de medicamentos, de verbas. 
Prefeitura não tem recursos e nem pessoal para limpar ria-
chos com esgoto (Barro Vermelho), moradores que jogam 
lixo nas ruas, esgoto clandestino nos riachos. Um Brasil de 
roubos e impunidade.

Ex-prefeita condenada.... População omissa, que quan-
do chamada para se unir a favor do bem comum, não com-
parece porque...porque não tem tempo, tem academia e 
por vai... Se você pegar doenças por conta dos mosquitos 
alimentados pelo esgoto ou morrer em consequência de 
assalto terá todo o tempo do mundo. União, Estado e Muni-
cípio de falta de caráter,  vergonha, ética,  educação.
Tânia Nascimento
Via NOVOWhats

 Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as no-

tícias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adi-
cionar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Ser pai é um desejo de 
continuidade. Só tenho a 
experiência de filho, mas acho 
que qualquer ser humano 
pensa em estender sua vida e 
legado além de um só corpo. 
O rosto, a cor do cabelo, os 
movimentos, a maneira de 
reagir. Tudo isso tem um peso 
muito menor que reconhecer 
que há um pedaço de você 
em alguém. É isso que 
muita gente chama de amor 
incondicional. 

O vínculo afetivo se 
forma antes do nascimento, 
podendo ser no simples 
momento de ler a palavra 
positivo em um pedaço 
de papel, sem que haja ali 
nenhum traço de feição para 
ligar aos pensamentos. E a 
projeção é quase inevitável. 
Todos nós conhecemos pais 
que colocam nos filhos a 
frustração de desejos não 
realizados por eles. Nessa leva 
quase sempre entra carreira, 
uma profissão. Alguns, mais 
espertos ou que já conhecem 
o final desse roteiro, sabem 
que a história é roubada.

Em fevereiro deste ano me 
deparei com uma notícia que 
se espalhava pelos blogs de 
moda e redes sociais. O jovem 
DingGuoliang, 30, convenceu 
seu avô, DingBingcai, um 
agricultor de 85 anos, a vestir 
algumas de suas roupas. As 
peças são coloridas e incluem 
gravatas borboletas e óculos 
moderninhos. 

DingGuoliang é fotógrafo 
e assina como Jesse. Ele já 
tinha tudo mais ou menos 
planejado antes de começar 
o ensaio, mas gostou tanto 
do estilo trendy do avô que 
gastou três dias para fazer 
todas as imagens. Depois 
disso os jornais chineses 
publicaram as fotos e elas 
também ganharam espaço 
em centenas de perfis no 
instagram. No “The Guardian” 
a notícia dizia que “Bingcai 
alcançou níveis mundiais 
de charme”. E o sucesso 
fez Gouliang entrar na 
brincadeira e se vestir como 
o avô, fazendo as mesmas 
poses, nos mesmos cenários. 

O fotógrafo que assina as 
imagens casadas é XaoYeJie 
Xi, um colega de Ding.

Avô é pai duas vezes, 
como dizem por aí. Projeta-
se também, mas com um 
distanciamento de gerações 

que me parece muito mais 
adequado. A iniciativa dos 
Ding remete ao caráter de 
brincadeira, é pueril, poesia. 
Sem a eminente carência 
dos espelhos parece mais 
saudável para a relação.

Moda entra aí como vetor, 
um facilitador das projeções. 
Mães e filhas brincam disso 
antes mesmo das meninas 
começarem a querer 
experimentar os saltos que 
não lhe cabem. Nós homens 
estamos ainda engatinhando, 
embora pouco a pouco 
surjamnovas opções.

Com caráter comercial – 
claro, moda é negócio -, mas 
também de aproximação, 
várias marcas masculinas 
estão investindo nesse 
segmento. Outro dia recebi 
de uma assessoria o catálogo 
da M.Pollo, que propõe 
roupas casadas para adultos 
e crianças. Eu mesmo pensei 
em fazer isso com meu 
sobrinho, mesmo ele tendo 
apenas cinco meses. Minha 
irmã adorou a ideia.

Procurei no site da marca 
e vi que ela está em 91 lojas 
multimarca do RN. Aqui em 
Natal é vendida na Rio Center, 
a quem interessar possa. 
Enfim, o desejo que vai se 
tornando mais próximo.

A maior parte das peças 
é de uma linha casual, 
combina com o lazer que 
a brincadeira pede. Mas, 
independentemente disso, 
é fácil concluir que a moda 
tem um caráter mais flexível 
do que se possa imaginar 
contando nas folhas do 
calendário. Idade é um lance 
que pode pesar na escolha 
do tipo de roupa, mas não 
define estilo. Todos podemos 
escolher.

Proponho aqui que os pais 
que já tem os filhos ao seu 
lado ou os que anseiam esse 
momento chegar pensem 
nos riscos da projeção e se 
deem mais momentos para 
sentir que os dois podem 
estar iguais, sem ser sempre. 
Liberdade é o que mais os 
filhos querem. Eu tive isso, 
afortunadamente. E digo 
como um filho que depois 
de muito se distanciar da 
imagem paterna passou a se 
reconhecer no outro. 

A moda, quem diria (!), 
está aí para nos ajudar a 
pensar em comportamento. 

Semelhanças e 
meras coincidências

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O maior veículo digital do RN também está 
no Whatsapp. Nos adicione pelo número 9 
9113 3526 e receba notícias diárias da sua 
preferência, além de ter a possibilidade de 
interagir com o NOVO de forma rápida e 
fácil.

Detentos do Presídio Estadual de 
Parnamirim iniciaram uma rebelião 
por volta das 21h nesta quarta-feira (3). 
Colchões foram queimados e houve troca 
de tiros.

Pokémon Go chegou ao Brasil e o NOVO 
faz live no Facebook mostrando como o 
jogo funciona. Corre lá na nossa página e 
saiba como o App funciona.

Após ataque ao PEP, Sejuc 
fará novo teste para avaliar 

danos aos bloqueadores: 

Policiais civis e militares 
repudiam declarações de 

prefeito de Natal: 

Inconstitucionalidade do 
bloqueio a celulares em 

presídios não afeta o RN: Leitora Ana Paula enviou o registro dos carroceiros 
protestando em frente à Câmara Municipal contra projeto de 
retirada das carroças das ruas.

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

// Duas gerações Ding e um vovô que virou 
trendy e ganhou likes na internet

// Pai e filho podem se vestir igual e serem diferentes: pense nisso!
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Empresa será inaugurada em novembro no Centro Industrial Avançado de Macaíba e vai gerar 110 
empregos diretos. A Resinorte tem investimentos de R$ 7 milhões e vai produzir 2,5 toneladas/mês

nova fábrica de resinas plásticas 
iniciará sua produção no estado

O 
Governo do 
Estado, atra-
vés da Secre-
taria do De-
senvolvimen-

to Econômico (SEDEC), fez a 
doação de uma área no Cen-
tro Industrial Avançado, em 
Macaíba, para a empresa Re-
sinorte. A área possui 2,4 hec-
tares e irá possibilitar a gera-
ção de 110 empregos diretos 
com a fabricação de resinas 
termofixas, resinas termo-
plásticas, polietilenos e poli-
propilenos. A previsão é que 
a empresa comece as ativida-
des até o mês de novembro 
deste ano.

 A Resinorte será a primei-
ra fábrica de produção de resi-
na da região Nordeste. Segun-
do o proprietário, Neto Came-
lo, o investimento é de R$ 7 mi-
lhões e a meta é produzir 2,5 
toneladas/mês. “É uma em-
presa de base, secundária. Ire-
mos produzir matéria-prima 
para fomentar e beneficiar ou-
tras empresas, como a de fabri-
cação de piscinas de fibra, tin-
tas, botões e até do setor eóli-
co. Três tipos de resinas serão 
produzidas pela empresa: as 
resinas acrílicas, alquídicas e 
poliéster”, destacou Neto.

 A sócia da empresa, An-
dréia Camelo, lembrou que a 
Resinorte possui capital 100% 
nacional e praticamente toda a 
mão de obra será local, geran-
do emprego e renda para a po-
pulação do município de Ma-
caíba. “Iniciamos esse projeto 
no ano de 2009 e em 2013 lan-
çamos o piloto que resultou na 
fábrica que começará a produ-
zir neste segundo semestre”, 
afirmou.

 “Acredito muito na econo-
mia e acho que a crise é cícli-
ca. Temos que investir e não 
ficarmos de braços cruzados 
aguardando a crise passar”, re-
forçou Neto Camelo.

 Para Flávio Azevedo, se-
cretário de Desenvolvimen-
to Econômico, o papel do Go-
verno do Estado é “fomentar 
a economia estadual apoian-
do as novas empresas e as que 
continuam a investir no Rio 
Grande do Norte”.

 Com a produção da Re-
sinorte outras empresas do 
Rio Grande do Norte deverão 
substituir a compra da maté-
ria-prima até então encontra-
da somente em outros esta-
dos, fortalecendo o setor in-
dustrial interno e o aumento 
da competitividade local.

CERÂMICA ELIZABETH
Dentro do esforço do Go-

verno  para fomentar a econo-
mia, outra empresa começa a 
funcionar no Rio Grande do 
Norte. As atividades da Cerâ-

mica Elisabeth, nacionalmen-
te conhecida, estão previstas  
para o final deste mês de agos-
to. A indústria produzirá azu-
lejos e pisos cerâmicos. A em-
presa está investindo R$ 62 

milhões nesta fase inicial e, ao 
final de todo o projeto, os in-
vestimentos devem chegar 
a R$ 179 milhões. Os incen-
tivos pleiteados ao Governo 
do Estado, através do Progra-

ma de Apoio ao Desenvolvi-
mento Industrial - PROADI e 
do programa RN Gás Mais, fo-
ram decisivos para a instala-
ção da empresa no Rio Gran-
de do Norte. 

 A nova unidade da Eli-
sabeth, no Distrito Industrial 
de Goianinha, será a quinta 
do grupo - que já possui ou-
tras três unidades na Para-
íba e uma em Santa Catari-
na -, e deverá ser a maior de-
las, com 177 metros, entre os 
galpões de produção e arma-
zenamento de matéria-prima.

 Segundo o gerente geral 
da Elisabeth, Adilson Men-
donça, a empresa está utili-
zando a mão de obra local 
nesta fase de montagem da 
fábrica, e esse mesmo pessoal 
também será qualificado para 
trabalhar na produção. Na 
primeira etapa serão gerados 
232 empregos diretos, mas a 
meta é chegar a 450 no tercei-
ro ano de funcionamento.

 As matérias-primas utili-
zadas na fabricação da cerâ-
mica Elezabeth são a argila, 
produzida no Rio Grande do 
Norte e na Paraíba, além do 
talco e do caulim, essas duas 
últimas produzidas aqui no 
Estado.

// Fábrica Resinort, macaíba, vai produzir matéria-prima para fomentar ou beneficiar outras empresas

REPRODUÇÃO
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No Dia Internacional da Cerveja, mestre cervejeiro Durval Paiva
explica o segredo da produção desta bebida 

A 
primeira sex-
ta-feira do mês 
de agosto é 
marcada pelo 
Dia Internacio-

nal da Cerveja, comemorado 
em mais de 50 países desde 
2008. No Brasil, a cerveja está 
entre as bebidas mais consu-
midas. Popularmente conhe-
cida como loura, cerva, gela, 
birra e breja, dentre uma infi-
nidade de apelidos, é uma pai-
xão nacional. Mas você sabe 
como é produzida a cerveja 
que consome? Sabe reconhe-
cer uma boa cerveja? Tudo 
que você precisa saber na hora 
de escolher a gelada do final 
de semana, o NOVO explica.

A reportagem esteve com 
Durval Paiva, mestre cerve-
jeiro responsável pela Via 
Continental, para entender 
o processo de produção de 
uma boa cerveja. 

A bebida é composta por 
quatro ingredientes básicos: 
malte, água, lúpulo e levedu-
ra. O malte é originado da ce-
vada e determina o tipo de 
cerveja que vai ser produzi-
da. O lúpulo é derivado de 
uma flor de mesmo nome e 
foi inserido na fabricação da 
cerveja em 1216, transfor-
mando-se em uma de suas 
principais características, o 
amargor e o aroma da bebi-
da. A levedura, por sua vez, é 
o fermento responsável por 
comer os açúcares que têm 
no malte e transformar em 
álcool e gás carbônico. 

O trabalho tem início com 
a escolha dos materiais. A le-
gislação brasileira permite 
que a cerveja seja compos-
ta por 60% de malte de ce-
vada e não especifica os ce-
reais que devem compor os 
outros 40% da fórmula. De 
modo geral, as grandes in-
dústrias do país utilizam mi-
lho. Entretanto, Durval expli-
ca que aquele que quiser co-
nhecer uma boa cerveja, se-
guindo a lei de pureza alemã, 
deve procurar uma bebida 
100% composta por malte de 
cevada.

O malte é misturado à 
água em um recipiente co-
nhecido como "tina de mos-
tura", onde a parte quente 
da cerveja é desenvolvida. É 
neste processo que o lúpulo é 
inserido. A hora e a quantida-
de certa a ser adicionado são 
fundamentais para equilibrar 
o sabor amargo da ceveja.

Em seguida ocorre o pro-
cesso de fermentação, onde 
a levedura vai consumir o 
açúcar proveniente do mal-
te e transformar em álcool e 
gás carbônico (CO²). O ideial 
é de que esta etapa seja feita 
em sete dias. Em seguida, a 
cerveja passa pelo processo 
de maturação, que deve ser 
feito entre 20 e 30 dias. 

"A grande insdústria não 
costuma respeitar esse pro-
cesso. Geralmente são colo-
cados aditivos para que a fer-
mentação seja feita em qua-
tro dia. Depois a cerveja já 
é jogada para a maturação, 
onde fica aproximadamen-
te sete dias, antes de ser con-
sumida. Se você colocar um 
pouco de cerveja no braço, 
esperar o álcool evaporar e 
cheirar, vai perceber que tem 
um odor de ferrugem. Isso 
significa que você está be-
bendo uma cerveja mal fer-
mentada", explica Durval.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// A cerveja  fabricada na Via Continental conta com 100% de malte de cevada em um processo semi industrial que garante a sua uniformização sem perder características da produção artesanal

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Um dia só para ela 

Cerveja

A Via Continental 
foi fundada em 1997, 
inicialmente como produtora 
da Bhrama. Em 2001, a 
empresa foi comprada pelo 
advogado, turismólogo e 
sociólogo Durval Paiva, 
que em 2009 foi ao Rio de 
Janeiro fazer o curso de 
mestre cervejeiro.  Desde a 
compra do empreendimento, 
Durval começou a estudar 
para desenvolver um rótulo 
próprio e um modelo de 
negócio que foque na 
valorização da cultura 
cervejeira. A cerveja Via 
Continental vem sendo 
desenvolvida desde 2001 
até chegar à fórmula 
comercializada hoje em dia.

O produto é fabricado 
com 100% de malte de 
cevada em um processo semi 
industrial que garante a sua 
uniformização sem perder 
características da produção 
artesanal. “Com uma 

pequena industrialização, 
conseguimos garantir a 
padronização do sabor, mas 
continua sendo um processo 
romântico de produção, 
que prioriza a qualidade da 
cerveja e não a produção em 
larga escala”, ressalta Durval 
Paiva.

A Via Continental trabalha 
com a realização de eventos 
em uma das áreas mais 
nobres da capital potiguar e 
também faz entrega de barris 
de cerveja. De acordo com 
as classificações adotadas no 
Brasil, Durval esclarece que 
seu produto é considerado 
chopp por não ser 
pasteurizado. A pasteurização 
é um processo que foi 
desenvolvido por Louis 
Pasteur, onde a temperatura 
se eleva para em seguida ser 
retirado esse calor, causando 
um choque térmico que 
aumenta o tempo de vida do 
produto.

O GUIA DO 
CERVEJEIRO 

PAIXÃO 
NACIONAL

A primeira dica do 
mestre cervejeiro 
Durval Paiva é a 
leitura do rótulo 
para escolha de uma 
cerveja dentro do 
padrão de pureza 
alemã 100% produzida 
a partir do malte 
de cevada. No que 
diz respeito ao tipo 
de cerveja, existem 
mais de 150 estilos 
diferentes ao redor 
do mundo. Todas elas 
podem ser divididas 
entre alta fermentação 
ou baixa fermentação. 
Dessa forma as 
cervejas podem 
ser classificadas 
como ale ou larger 
respectivamente.
As cervejas do tipo ale 
(pronuncia-se “éiol”) 
podem conter aromas 
e sabores inseridos 
no processo de 
fermentação, podendo 
conter toques de flores 
e frutas, por exemplo.
As cervejas do tipo 
laguer (pronuncia-se 
“láguer”) são de baixa 
fermentação. Um de 
suas subcategorias 
é a cerveja do tipo 
pilsen, a mais popular 
do mundo. De modo 
geral, são cervejas de 
paladar mais leve.
Outra dica do mestre 
cervejeiro é a de não 
se enganar com a 
ideia de consumir uma 
cerveja muito gelada. 
“A grande indústria 
vende a ideia de beber 
uma cerveja muito 
gelada para que o 
sabor seja disfarçado 
e o consumidor não 
perceba que é um 
produto de baixa 
qualidade”, ressalta 
Durval.
O cervejeiro também 
alerta para o colarinho 
do chopp, que 
comumente não é 
bebido no Brasil. 
“O colarinho é um 
creme produzido pela 
cerveja, que faz parte 
de seu sabor. Em uma 
cerveja de qualidade, 
o colarinho acrescenta 
ao sabor da cerveja e 
também garante que 
ela não fique choca, 
pois a espuma impede 
a liberação do CO²”, 
explica o mestre 
cervejeiro.

Os brasileiros 
consomem em média 
14 milhões de litros 
de cerveja por ano.O 
consumo total em 
milhões de litros só fica 
atrás da China e dos 
Estados Unidos.
A produção anual de 
cerveja no Brasil é de 
13 milhões de litros. 
O Brasil só perde 
para a Alemanha em 
variedade de cervejas.

Única cervejaria à 
beira mar do Nordeste

Temos um 
processo 

romântico 
de produção 

que prioriza a 
qualidade da 

cerveja e não a 
produção em 
larga escala”

Durval Paiva
Mestre cervejeiro

HISTÓRIA 

O Dia da Cerveja 
foi criado por um 
grupo de amigos 
estadunidenses 
em 2007. A primeira 
comemoração 
aconteceu apenas 
entre os jovens que 
reivindicavam uma 
data como o dia de St. 
Patrick, comemorado 
na Irlanda com sua 
tradicional cerveja 
Guiness. 
No ano seguinte, os 
amigos entraram em 
todos os bares da 
cidade de Santa Cruz, 
no estado da Califórna, 
convidando as pessoas 
a celebrar a data. 
Desde então, o grupo 
começou a trabalhar 
em ferramentas 
de divulgação e 
atualmente a primeira 
sexta-feira de agosto é 
festejado em mais de 
50 países. 
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Atletismo
A maior expectativa aqui está no jamaicano Ulsain Bolt, 
o homem mais rápido do mundo,  que busca o terceiro 
ouro olímpico na  prova dos 100 metros. O atletismo é um 
dos esportes mais diversificados, com provas de heptatlo, 
arremesso de peso, lançamento de disco, corrida com 
barreiras, salto com vara, salto à distância e salto triplo.
O nome brasileiro com boas chances de medalha é a de 
Fabiana Murer, no salto com vara, principalmente após a 
punição imposta à russa Yelena Isinbayeva.
De 12 a 21 de agosto

Golfe
É uma novidade nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro 
- ou quase isso. O golfe esteve ausente das Olimpíadas 
durante 112 anos, antes de voltar neste mês. Antes, só havia 
acontecido em 1900 e 1904. No Rio, acontecerá com duelos 
individuais no masculino e no feminino.
11 a 20 de agosto

Badminton
O esporte está nas Olimpíadas desde os jogos de 
Barcelona, em 1992. A disputa se dá com raquetes e 
petecas que podem chegar até a 400 km/h. Sem muita 
tradição no esporte, o Brasil terá dois nomes na competição.  
De 11 a 20 de agosto

Handebol
Mais um lugar onde o Brasil pode buscar uma vaguinha 
no pódio. A seleção está longe de ser favorita nas duas 
disputas, mas no feminino chega para buscar fazer história 
novamente. Em 2013, o time conquistou de maneira invicta 
o título mundial e surpreendeu todas as apostas dos 
especialistas no esporte. Dessa vez, conta com o apoio da 
torcida de casa para buscar um novo feito histórico. 
6 a 21 de agosto

Ciclismo de pista
A corrida acontece num velódromo fechado e tem 
como principal atrativo o fato das bicicletas não terem 
freio. Esporte que vem desde a criação das Olimpíadas 
modernas, os atletas disputam a corrida numa pista oval e 
em altíssima velocidade.
11 a 16 de agosto

Esgrima
Um dos esportes mais elegantes das Olimpíadas, a esgrima 
é um duelo de espadas entre dois competidores. Ela é 
remanescente dos primeiros jogos modernos. O esporte tem 
o atrativo da velocidade dos golpes e de acontecer com 
várias lutas de maneira simultânea.
6 a 14 de agosto

Ginástica Artística
Aqui o Brasil também briga por ouro. Arthur Zanetti, 
medalhista de ouro nas argolas em Londres chega mais 
uma vez com respaldo para subir no pódio. Ele se manteve 
na elite da ginástica artística e também conquistou o ouro da 
Copa do Mundo deste ano. 
Além disso, nomes como os irmãos Diego (que já foi 
campeão mundial do solo) e Daniele Hypollyto se farão mais 
uma vez presentes nos Jogos Olímpicos.  
6 a 16 de agosto

Basquetebol
Um dos esportes mais esperados em todas as Olimpíadas. 
Principalmente por conta da presença do time de basquete 
masculino dos Estados Unidos. Nesse ano, esperava-se um 
novo Dream Team, como aquele com Magic Johnson e Michael 
Jordan de 1992, mas nem Lebron James, nem Stephen Curry 
desembarcaram no Rio de Janeiro.Apesar disso, nomes como 
Irving e Carmelo Anthony e Kevin Durant estarão presentes. 
O time brasileiro masculino tenta buscar uma medalha em 
casa, mas as coisas ficaram mais difíceis depois da lesão de 
Anderson Varejão. 
6 a 21 de agosto

Hipismo
Está aí algo que talvez você não saiba: o hipismo é o único 
esporte das Olimpíadas em que mulheres e homens se 
enfrentam diretamente. Não há divisão na modalidade.  O 
Brasil será representado por Doda Miranda, que quase ficou 
sem seu cavalo. Ele passa por um período de separação 
com a herdeira grega Anthina Roussel e os cavalos em 
que treina são "compartilhados" com a ex-mulher, que não 
colocou dificuldade na liberação do "Cornetto K".
6 a 19 de agosto

Ciclismo Mountain Bike
A prova, diferente do BMX, aproveita obstáculos naturais da 
pista, como pedras e a topografia da região da vila militar, 
onde será disputada. Além disso, a distância da corrida é 
maior: são quase 5 km de prova.
20 e 21 de agosto

Futebol
Dois ouros sonhados podem se tornar realidade neste ano: 
do futebol masculino e do feminino do Brasil. Atuando em 
casa, os dois times que já bateram na trave por tantas vezes 
podem, finalmente, pisar no lugar mais alto do pódio juntos.
O futebol masculino é favorito. A equipe sub-23 chega sob 
o comando de Neymar, o principal astro da competição, e 
com nomes potenciais como Gabriel Jesus e Gabigol.
No futebol feminino, a experiência é a bola da vez: Marta, 
Cristiane e, principalmente, Formiga já tem uma bagagem 
de Olimpíadas nas costas e querem usar isso para esse ano 
sair com a medalha de ouro.
3 a 20 de agosto

Ginástica de Trampolim
O esporte começou nas Olimpíadas de Sidney, em 2000, e 
nem tanta gente assim o conhece até hoje. os atletas saltam 
em uma espécie de "cama elástica" e fazem acrobacias 
no ar. São apenas 32 atletas de 17 países na disputa. É 
uma boa pedida pra quem gosta de se surpreender com 
movimentos difíceis no ar.
12 e 13 de agosto

Ginástica Rítmica
Tão popular nos colégios, o esporte é disputado apenas 
por mulheres nos Jogos Olímpicos. A ideia da Ginástica 
Rítmica é aliar o esporte à arte, através de apresentações 
elaboradas e de difíceis acrobacias com a utilização de 
utensílios estéticos, como fitas. A competição acontece por 
equipe e vence quem conquista a maior nota do júri.
19 a 21 de agosto

Boxe
O Brasil sempre teve boa tradição no boxe, que foi 
inclusive muito popular em décadas passadas pelas terras 
tupiniquins. Nas Olimpíadas de Londres, em 2012,  a 
delegação brasileira trouxe duas medalhas de bronze com 
Adriana Falcão e Yamagushe Falcão. E tem boas chances 
de repetir o feito. O boxeador Patrick Lourenço, que já foi o 
segundo melhor pugilista do mundo até 49 quilos e ficou em 
quinto no mundial de 2013, surge como principal esperança 
do Brasil para uma medalha olímpica. 
6 a 21 de agosto

Hóquei sobre grama
A falta de arenas de gelo o clima do País sempre afastou o 
brasileiro do hóquei (tão tradicional nos EUA e Canadá). Nas 
Olimpíadas, a opção é ver o hóquei sobre a grama. O jogo 
lembra o futebol no aspecto da busca incessante pelo gol, 
mas com uma bola bem menor e com espécies de "tacos" 
que os jogadores conduzem.
6 a 19 de agosto

Canoagem Slalom
A Canoagem Slalom acontece com um ou dois atletas 
dentro de um caiaque enfrentando ondas fortes. A missão 
do atleta é passar entre barras (como numa prova de esqui). 
Apesar de pouco popular, o esporte atrai a atenção de 
espectadores pela dificuldade da prova e por acontecer 
numa espécie de arena criada com ondas artificiais. . 
7 a 11 de agosto

Judô
O judô sempre surpreende o Brasil de maneira positiva, 
talvez até pela grande quantidade de lutadores de alto 
nível. Mayra Aguiar, medalhista de bronze em Londres-2012, 
evoluiu no meio pesado e pode ser o nome da vez para o 
pódio. Ela, inclusive, conquistou o ouro no mundial de 2014, 
se mantendo no auge da carreira. 
Outros nomes que brigam para subir ao pódio são o de 
Sara Menezes (ouro em Londres), Érica Miranda e Victor 
Pernalber. Pode ficar marcado como o esporte que mais 
contabilizou medalhas para o país nas Olimpíadas do Rio de 
Janeiro.
6 a 12 de agosto

Canoagem Velocidade
A disputa de velocidade acontece na Lagoa Rodrigo Freitas 
e é um dos esportes mais tradicionais da história das 
Olimpíadas - acontece desde 1936, nos Jogos de Berlim. 
15 a 20 de agosto

Ciclismo BMX
Um dos esportes mais novos das Olimpíadas: estreou em 
2008, em Pequim. Trata-se de uma corrida de bicicletas 
no estilo "cross", com pequenas montanhas de areia como 
obstáculos para os competidores em uma arena. É uma 
competição em que se pode esperar saltos e algumas 
manobras com a bike.
17 a 19 de agosto

Levantamento de peso
O levantamento de peso é um desafio ao próprio corpo. 
É um esporte que atrai um público grande atualmente por 
contar com questões de superação e exercício da força 
extrema. Está desde a primeira Olimpíada moderna e 
quebrou o machismo em Sidney-2000 com a entrada das 
mulheres na modalidade.
6 a 16 de agosto

Ciclismo de estrada
Poucos atletas terão a vista que eles vivenciarão na 
competição. A corrida, que contará com 208 atletas de 
70 países diferentes, terá início no forte de Copacabana 
e seguirá pela Avenida Atlântica, em uma das orlas mais 
bonitas do Rio de Janeiro e do país. 
6,7 e 10 de agosto

Luta Olímpica
A luta olímpica tem ganhado cada vez mais força no Brasil 
nos últimos anos, inclusive no RN. E dessa vez o Brasil tem 
chances claras de romper as barreiras de um esporte até 
então pouco visto por aqui. A atleta Aline Silva, que luta na 
categoria até 75 quilos, é um das favoritas para conquistar 
uma das medalhas. Em 2014, ela conquistou a prata na 
Copa do Mundo: foi a primeira medalha da história do Brasil 
no esporte.
14 a 21 de agosto

Maratonas Aquáticas
São alguns dos únicos atletas que terão direito de mergulhar 
na água gelada de Copacabana numa prova oficial. A 
competição se dá em uma maratona em mar aberto com 10 
quilômetros para se cumprir. Antes o esporte (que estreou 
nos Jogos Olímpicos em Pequim, 2008) estava atrelado 
à natação, mas no Rio de Janeiro, neste ano, ganhou 
autonomia.
15 e 16 de agosto

Nado Sincronizado
É quase um "balé aquático" e atrai àqueles que gostam de 
aliar esporte à dança. As provas, assim como na ginástica 
rítmica, são disputadas apenas por mulheres e conta com 
apresentações de duplas e por equipe. 
14 a 19 de agosto

Guia das 
Olimpíadas

Jogos Olímpicos do Rio têm cerimônia de abertura hoje e 
NOVO prepara um mini-guia especial com todos os esportes 

em disputa para você saber o porquê de acompanhá-los 
e quais as expectativas de medalha do Brasil em algumas 

modalidades. Entre esportes clássicos e algumas estreias, há 
opções interessantes de disputa para aquele que é apaixonado 
por Olimpíada acompanhar. Durante os Jogos, o NOVO trará 

diariamente a agenda de competições. 

CONTINUA NA PÁGINA 10
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Saltos Ornamentais
As acrobacias no ar antes de cair na piscina são julgadas 
para definir o vencedor da prova. Os saltos ornamentais 
atraem pela beleza dos movimentos. Mas antigamente o 
esporte era diferente. Nas primeiras Olimpíadas, a competição 
era para saber quem pulava o mais longe possível.
7 a 20 de agosto

Taekwondo
Com a aposentadoria de Natália Falavigna do tatame, 
o taekwondo do Brasil entra, dessa vez, sem grandes 
expectativas no Rio de Janeiro. O esporte, no entanto, 
segue atraindo a muitos por conta dos chutes acrobáticos 
em alta velocidade. 
17 a 20 de agosto

Tiro com Arco
A intenção do esporte é acertar o alvo com uma flecha 
disparada de um arco. O Brasil não tem grandes 
competidores, mas o equipamento usado atrai aqueles 
que gostam de personagens clássicos da literatura ou do 
cinema, como Robin Hood e Legolas.
5 a 12 de agosto

Tiro Esportivo
Um esporte que ganhou adeptos no Brasil em anos 
recentes, mas está nas Olimpíadas desde a sua primeira 
edição. Trata-se de um teste de precisão, tal qual o tiro 
com arco. A diferença, aqui, é que as provas variam por 
conta da arma utilizada pelo competidor. E o Brasil tem 
chances de medalha com Felipe Wu.
6 a 14 de agosto

Triatlo
Corre, pedala e nada. São 1,5 km de natação, 40 km de 
ciclismo e 10 km de corrida. É uma das provas que mais 
testa a resistência do competidor do início ao fim. Ela 
acontecerá sob o visual de Copacabana. 
18 e 20 de agosto

Tênis
Rafael Nadal está entre nós. E não é preciso dizer mais 
nada. Um dos maiores nomes da história do tênis correu 
para se recuperar de uma lesão por acreditar que a 
Olimpíada é um evento diferente de qualquer outro. E ele 
é, novamente, o principal nome do esporte neste ano ao 
lado de outra lenda: Novak Djokovic.
O Brasil tem chance de medalhas com a experiente dupla 
Bruno Soares e Marcelo Melo nas duplas. 
6 a 14 de agosto

Tênis de mesa
Não chame de pingue-pongue que ofende. Se você joga 
o esporte como recreação, o conselho é acompanhar 
ao menos um dia de competição nos Jogos para ficar 
impressionado com a velocidade do duelo. A bola só é 
praticamente vista pelos dois atletas, enquanto o público 
se guia pela movimentação das mãos dos jogadores.
6 a 17 de agosto

Vela
A mesma família pode dar mais um ouro ao Brasil na 
vela. A dupla Martine Grael e Kahena Kunze é a atual 
campeã mundial de vela na categoria 49erFX e chega à 
questionada (e suja) Baía da Guanabara como favorita. 
Martine é filha do lendário Torben Grael, iatista com maior 
número de medalhas olímpicas: cinco, sendo duas de ouro. 
8 a 18 de agosto

Voleibol
Dois treinadores e duas equipes pra lá de renomadas 
vestirão o uniforme brasileiro. Bernardinho e José Roberto 
Guimarães, mais uma vez, devem brigar pelo ouro nas 
Olimpíadas, mantendo o auge do vôlei brasileiro por quase 
duas décadas. O esporte costuma preservar grandes 
duelos, que são decididos ponto a ponto, como no título 
brasileiro de 1992, em Barcelona. O masculino não terá a 
rival Sérvia, que tirou o título mundial no mês passado, e é, 
disparado, o principal favorito na competição.
6 a 21 de agosto

Vôlei de praia
Mais duas possibilidades de ouro para o Brasil no vôlei 
de praia. No masculino, Alison e Bruno são favoritos e 
estão acompanhados de Talita e Larissa, no feminino. A 
tradição do País na areia deve levar uma das duplas, pelo 
menos, ao pódio - e quem sabe no lugar mais alto dele.
Destaque para a americana tricampeã consecutiva Kerri 
Walsh, que chega novamente como favorita.
6 a 19 de agosto

Natação
O esporte é um dos mais 
emocionantes em toda 
Olimpíada. Nesse ano, 
o único potiguar que 
disputará os jogos estará 
nas piscinas: Marcos 
Macedo competirá nos 
200m borboleta. Além de 
torcer pelo conterrâneo, 
quem acompanhar os 
duelos verá a lenda 
Michael Phelps, maior 
medalhista da história 
das Olimpíadas com 19 
medalhas, em ação.
E a promessa americana 
de nome Katie Ledecky, 
de 19 anos, promete 
quebrar recorde atrás de 
recorde na competição.
O Brasil também briga 
pelo pódio: a principal 
esperança para medalhas 
é o nadador Bruno Fratus, 
que ficou em quarto lugar 
em Londres nos 50m. 
Sem Cielo, Fratus, que 
tem raízes também em 
Natal, pode garantir uma 
medalha nesta prova.
6 a 13 de agosto

Pentatlo Moderno
Yane Marques 
surpreendeu o Brasil 
em 2012. No último dia 
dos jogos de Londres, 
conquistou a medalha 
de bronze e apresentou 
o pentatlo moderno 
a muitos. A medalha 
também levou a ela a 
carregar a bandeira do 
Brasil na abertura dos 
Jogos do Rio. 
O atleta do pentatlo talvez 
seja o mais completo de 
todos os que estão nos 
Jogos, já que o esporte 
é uma soma de cinco 
disputas: atletismo, 
natação, esgrima, 
hipismo e tiro esportivo 
- com todas as provas 
disputadas no mesmo 
dia. 
18 a 20 de agosto

Polo Aquático
O Polo Aquático foi 
o primeiro esporte 
coletivo a aparecer 
nas Olimpíadas, lá 
em Paris-1900, só na 
modalidade masculina. 
Apenas 100 anos depois, 
em Sidney, as mulheres 
passaram a jogar. O 
Brasil tem poucas 
chances, mas é um 
esporte que acumula 
jogadas plásticas e que 
alia gols à natação. 
6 a 20 de agosto

Remo 
O Remo foi um dos 
esportes mais tradicionais 
do Brasil no início do 
século passado. A alta 
velocidade da disputa 
seja individual, dupla ou 
por equipes impressiona. 
A disputa acontecerá 
na Lagoa Rodrigo de 
Freitas, um dos pontos 
mais críticos em relação à 
sujeira.
6 a 13 de agosto

Rugby de 7
Essa será a primeira 
vez que o Rugby de 
7 aparecerá numa 
Olimpíada. É bom lembrar 
que a versão com 15 
jogadores já foi disputada 
em edições dos jogos 
entre 1900 e 1924 e o 
Rio marcará o retorno 
do esporte de forma 
reduzida.
6 a 11 de agosto

// Durante o evento, Pelé acenderá a Pira Olímpica e Yane Marques carregará a bandeira nacional 
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Esta será a primeira vez que a festa de abertura 
das Olimpíadas será realizada em local diferente 
do local onde acontecem disputas de atletismo 

Cerimônia acontece 
hoje a partir das 
20h no Maracanã

Q
uando o reló-
gio marcar 20h, 
no horário de 
Brasília, o mun-
do inteiro vol-
tará suas aten-

ções para a abertura dos Jogos 
Olímpicos do Rio, que aconte-
cerá no estádio Macaranã. An-
tes disso, às 19h15, haverá um 
show preliminar para os pre-
sentes ao evento. A cerimônia 
deve durar três horas. 

Pela primeira vez na his-
tória dos Jogos as cerimônias 
de abertura e encerramento 
não serão realizadas no está-
dio olímpico, onde o atletismo 
será disputado. Dessa forma 
cogitou-se adotar uma pira 
no Maracanã e outra no Enge-
nhão, ideia que foi deixada de 
lado para não diminuir o im-
pacto do símbolo.

O ex-jogador Pelé é quem 
terá a missão de acender a 
Pira Olímpica, mas ressaltou 
que o seu papel ainda não está 
completamente definido. O 
segredo em relação ao nome 
de Pelé foi até para os direto-
res da cerimônia de abertura.

Apenas pessoas ligadas ao 
protocolo sabem o que ocor-
rerá quando ele estiver no Ma-
racanã. Uma das questões que 
estão sendo resolvidas é da 
mobilidade de Pelé na aber-

tura, visto que ele está usando 
uma bengala. Há ainda a sur-
presa em torno de como a to-
cha vai ser acesa.

A surpresa citada poderá 
ser a participação de outros 
atletas como Robert Schei-
dt, Torben Grael, Time de vô-
lei de 1992, José Roberto Gui-
marães, Bernardinho, Marta, 
Cesar Cielo, Hortência e Guga, 
nomes muitos cogitados du-
rante a semana.

Depois de Pelé, o desta-
que da cerimônia será a per-
nambucana Yane Marques, 
do pentatlo moderno, que vai 
conduzir a bandeira do Bra-
sil. Yane tem uma medalha de 
bronze e é a primeira porta-
-bandeira do Brasil que não é 
campeã olímpica desde 1988.

Artistas de todo o planeta 
ditarão o tom da cerimônia

Nomes como Caetano Ve-
loso, Gilberto Gil, Wesley Safa-
dão, Elza Soares, Ludmilla, Ka-
rol Conka, MC Soffia e Anitta 
farão as apresentações musi-
cais, contudo os horários e de-
talhes de suas participações 
ainda não foram divulgados.

Outras apresentações mu-
sicais ainda estão mantidas em 
sigilo, mas especula-se nomes 
internacionais como Lauryn 
Hill, Jack Johnson, Ben Harper, 
Jack White, The Black Keys, Jor-

ge Ben Jor, Marisa Monte, Lulu 
Santos, Banda do Mar, Zeca Pa-
godinho, Marcelo D2, Arnaldo 
Antunes e Carlinhos Brown, 
além de uma bateria com cer-
ca de 600 ritmistas de 13 esco-
las de samba do Rio.

Um ponto alto da cerimô-
nia será o voo de um avião 
14 Bis, inventado pelo pai da 
aviação de Santos Dumont 
em 1906, que deverá atraves-
sar todo o estádio, suspenso 
em um cabo de aço. O cantor 
Paulinho da Viola cantará o 
hino nacional apenas em vio-
lão e voz o que promete emo-
cionar muitos brasileiros.

PASSARELA 
Outra confirmação foi a 

presença da ex-modelo Gisele 
Bündchen que fará um desfile 
em uma passarela criada virtu-
almente a partir de uma pro-
jeção do calçadão de Copaca-
bana com a canção de Tom Jo-
bim “Garota de Ipanema”. No 
ensaio da abertura dos jogos 
que ocorreu no domingo (31) 
Gisele é “assaltada” durante o 
desfile, o assaltante será perse-
guido por policiais. Após a re-
percussão negativa do ensaio 
da ex-modelo, o Comitê Olím-
pico disse que a cena do assal-
to foi cortada alegando que re-
almente ficou sem graça

Apesar de a abertura ofi-
cial estar marcada para 
hoje, as disputadas da 

Rio 2016 começaram desde 
quarta-feira. E ontem o Bra-
sil esteve em campo com sua 
seleção masculina de futebol. 
Resultado? Um frustrante 0 a 
0 com a África do Sul.

Com o coração na mão, a 
torcida viu algumas possibili-
dades de um gol. Aos 24 mi-
nutos do segundo tempo, os 
brasileiros quase comemo-
ram quando Luan entrou na 
área e cruzou, a bola passou 
por Gabigol e chegou a Jesus, 
sem goleiro. Mas não foi desta 
vez. Pouco depois, aos 27 mi-
nutos, Neymar quase marcou, 
mas a bola passou por cima 
do gol, balançando a rede.

Aos 14 minutos do segun-
do tempo, Mvala, meio-cam-
po da África do Sul foi expul-

so, por ter levado dois cartões 
amarelos, sob aplausos dos 
brasileiros. O primeiro foi por 
falta em Neymar e o segundo, 
em Zeca. Com um jogador a 
mais, o Brasil dominou a par-
tida, mas não marcou o tão es-
perado gol.

Ao todo, Brasília receberá 
dez partidas de futebol, inclu-
sive duas quartas-de-final.

As próximas partidas do 
futebol masculino são no dia 
7, às 22h, contra o Iraque, no 
Mané Garrincha, e, no dia 10, 
contra a Dinamarca, na Are-
na Fonte Nova, em Salvador, 
às 22h. Anteontem, pelo fute-
bol feminino, o Brasil foi supe-
rior à China e venceu por 3 a 0 
a partida no Engenhão.

Com o estádio quase lota-
do, a seleção brasileira de fute-
bol masculino deu o seu pon-
tapé inicial da Olimpíada. Os 

jogadores brasileiros foram 
aclamados pela torcida desde 
que entraram em campo, que 
fez o tradicional movimen-
to de “ola” com as mãos antes 
mesmo do início da partida.

A arquibancada do estádio 
Mané Garrincha ficou toda de 
pé durante o Hino Nacional. 
Quando a execução protoco-
lar do cântico terminou, par-
te dos torcedores tentou can-
tar até o fim “à capela”, como 
se tornou tradição durante as 
partidas na Copa do Mundo 
no Brasil em 2014.

Após o fiasco contra a Ale-
manha, quando os brasilei-
ros perderam por 7 a 1 para 
os alemães, a seleção olímpi-
ca busca recompensar a tor-
cida brasileira e ganhar o tí-
tulo da única competição ofi-
cial do planeta que ainda não 
conquistou.

// Futebol

Em estreia na Rio 2016, 
Brasil não sai do 0 a 0
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Governador Robinson Faria solicita ao ministro da Defesa a 
prorrogação da permanência dos militares para concluir a 
implantação dos bloqueadores de celular nos presídios

Forças armadas 
podem ficar mais 
tempo no estado

O 
g o v e r n a d o r 
Robinson Fa-
ria quer que as 
tropas federais 
permaneçam 

em operação no Rio Grande 
do Norte além do prazo inicial 
de 15 dias estabelecido pelo 
Ministério da Defesa. Durante 
entrevista coletiva realizada 
na manhã de ontem, no 16° 
Batalhão de Infantaria Mo-
torizada, no Tirol, zona Leste 
de Natal, Robinson solicitou 
ao ministro da Defesa, Raul 
Jungmann, para que o contra-
to de permanência dos milita-
res no estado seja prorrogado 
até que sejam implantados os 
bloqueadores de celular nas 
principais unidades prisio-
nais potiguares.

A expectativa do governa-
dor é de que o serviço de im-
plantação dos equipamentos 
esteja concluído em 30 dias. 
Dessa forma, a permanên-
cia das Forças Armadas seria 
estendida até meados de se-
tembro. Robinson Faria acre-
dita que a Secretaria Estadual 
de Justiça e Cidadania (Sejuc) 
possui condições de realizar a 
instalação dos equipamentos 
nas penitenciárias dentro do 

período estabelecido.
“Creio que pode ser mais 

um mês, ou um pouco mais, 
mas ainda iremos ver isso 
com mais detalhes. Esse é 
o tempo que precisamos 
para instalar os bloqueado-
res nas principais unidades 
prisionais do estado”, disse o 
governador.

O evento marcou a forma-
lização da cessão dos 1.200 
militares das Forças Armadas 
para auxiliar as ações de en-
frentamento da violência rea-
lizadas pelo governo estadual.

“Queremos que a ces-
são das tropas dure o tempo 
que for necessário, desde que 
seja possível”, disse Robinson. 

“Não vamos recuar, apesar 
das intimidações e não tere-
mos medo do enfrentamento”, 
avisou o governador.

Robinson Faria disse que 
o estado dispõe dos recursos 
para alugar os equipamentos 
e que em reunião com repre-
sentantes do Ministério Pú-
blico, Tribunal de Justiça e 
Tribunal de Contas do Esta-
do pediu a compreensão no 
sentido de que sejam apres-
sados os procedimentos a fim 
de que a burocracia não atra-
se ainda mais a instalação dos 
equipamentos.

O ministro Raul Jung-
mann, por sua vez, declarou 
que o papel das tropas fede-

rais é assegurar a tranquili-
dade, sobretudo na capital, a 
fim de permitir que, com essa 
cobertura, as forças estadu-
ais possam se dirigir ao inte-
rior, onde as ações de violên-
cia têm se intensificado.

O ministro disse que é 
possível, sim, estender o pra-
zo de permanência das tro-
pas, mas será necessário, an-
tes de oficializar, estudar a ne-
cessidade. Disse ainda que o 
ministério dispõe de uma tro-
pa de reserva, caso seja neces-
sário ampliar a atuação das 
equipes.

Segundo Jungmann, a fun-
ção das Forças Armadas será 
fazer o policiamento ostensi-
vo, em pontos de maior movi-
mento, incluindo locais turís-
ticos, estratégicos, como por-
to e aeroporto, e as principais 
vias. “Já há delegacias de pron-
tidão paea receber os presos e 
darem sequência aos proces-
sos, se necessário”, afirmou.

O ministro entende que 
essa cobertura assegurada 
na capital permitirá que o es-
tado transfira para o interior 
parte das forças de que dis-
põe para combater a crimina-
lidade. “Porém, vamos avaliar 
tudo isso para que essa par-
ceria possa ser efetivada com 
sucesso”. 

Norton Rafael 
Do NOVO

// Governador Robinson Faria e o ministro Raul Jungmann: pleito
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Os atentados contra os blo-
queadores de celular instala-
dos na Penitenciária Estadual 
de Parnamirim (PEP), promo-
vidos na noite da quarta-feira 
por um grupo de criminosos, 
não danificaram os aparelhos. 
No início da manhã de ontem, 
a Secretaria de Justiça e Cidada-
nia (Sejuc) realizou testes com 
o equipamento de bloqueio de 
sinal telefônico e constatou que 
eles seguem operando normal-
mente. Até o fechamento des-

ta edição ninguém foi preso em 
decorrência desta ação.

Na noite da quarta, houve 
uma tentativa de danificá-los 
com fogo e disparos de arma 
de fogo efetuados por homens 
que apareceram do lado de 
fora do presídio. Os presos ini-
ciaram um motim na unida-
de e chegaram a queimar col-
chões e lixo, com o mesmo 
objetivo.

A informação de que os 
aparelhos não sofreram dano 

foi repassada ao NOVO pela 
assessoria de comunicação da 
Sejuc. Os bloqueadores de ce-
lular foram instalados na quin-
ta-feira da semana passada e 
começaram a operar no início 
desta semana.

No dia seguinte à instala-
ção, bandidos ligados a uma 
facção criminal iniciaram a sé-
rie de atentados em diversas ci-
dades do estado. Os crimino-
sos protestam contra a instala-
ção dos bloqueadores.

O Governo do Estado já ga-
rantiu que pretende até o fim 
do ano equipar todas as unida-
des prisionais potiguares com 
os equipamentos de bloqueio 
de sinal telefônico. A Peniten-
ciária Estadual de Alcaçuz, em 
Nisía Floresta, e a Cadeia Pú-
blica de Nova Cruz, na região 
Agreste, devem ser os próxi-
mos centros de detenção a re-
ceber os bloqueadores.

Bloqueadores não foram danificados

// Função das tropas federais será fazer o policiamento ostensivo  em pontos de maior movimento, incluindo locais turísticos e estratégicos
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O número de ocorrên-
cias registradas em todo o Rio 
Grande do Norte desde o iní-
cio dos ataques, sexta-feira 
passada (29), passou das 100, 
segundo informa boletim atu-
alizado da Secretaria de Segu-
rança. Ao todos, foram verifi-
cadas 106 ocorrências em 33 
cidades, resultando na prisão, 
por enquanto, de 100 pesso-
as. Os veículos incendiados so-
mam 32.

As forças policiais do Rio 
Grande do Norte continuam 
o trabalho ostensivo em todo 
o estado para reprimir atos cri-
minosos que estão sendo re-
gistrados em resposta à insta-
lação do bloqueador de cha-
madas de telefonia no Presídio 
de Parnamirim (PEP). Na ma-
nhã de ontem (4), a Secretaria 
de Estado da Segurança Públi-
ca e da Defesa Social (Sesed) 
comunicou a detenção de 
mais 14 pessoas suspeitas de 
envolvimento em atos de van-
dalismo no RN. Com o resulta-
do, o número de suspeitos de-
tidos chega a 100.

Em Natal, foram presos Ta-
liedson Miranda de França, 21 
anos; Diego William, 28; Elias 
Ferreira do Nascimento, 50; 
Daverson da Silva Maximi-
liano, 21; José Janieri da Cos-
ta, 38; e Gabriel Lucas Martins 
de Souza, 19 anos. Uma ou-
tra pessoa detida na operação 
ainda está sendo identificada.

A prisão foi o desfecho da 
Operação Eirene, uma investi-
gação que vinha sendo condu-
zida pela Polícia Civil há mais 
de 30 dias junto com a 9ª Vara 
Criminal de Natal, tendo como 
alvos membros de uma facção 
criminosa. A polícia constatou 
que eles se preparavam para 
praticar novos atos de vanda-
lismo na capital.

Em Mossoró, quatro ele-
mentos foram presos em fla-
grante, nesta madrugada, por 
policiais do 2º Batalhão de Po-
lícia Militar (2º BPM) suspeitos 
de terem provocado um incên-
dio no pátio de uma delegacia, 
atingindo veículos, como tam-
bém pela tentativa de incên-
dio a uma base policial desati-
vada. Os presos são Leonardo 
Bruno Pereira Lopes, Adriano 
de Souza Freire, Jeferson Se-
vero Galdino e Gessé Teixei-
ra da Silva. Todos foram autu-
ados por organização crimino-
sa e incêndio.

Em Caiçara do Norte, três 

homens foram detidos por 
suspeita de terem participa-
do da tentativa de incêndio a 
um ônibus de uma empresa de 
energia eólica na cidade, na úl-
tima sexta-feira (29). O trio foi 
autuado pelos crimes de orga-
nização criminosa e incêndio 
na Delegacia de São Bento do 
Norte.

Luiz Eduardo da Silva, 22 
anos, foi pego de posse de 56 
pedras de crack e a quantia de 
R$ 2.110,00 em dinheiro. Tam-
bém foram presos Cristiano 
Antônio dos Santos, 27 anos, 
e José Ronaldo da Silva, 25. A 
Polícia investiga a participação 
de outro suspeito.

No total, foram notificadas 
106 ocorrências, sendo 61 in-
cêndios, 30 tentativas de incên-
dios, sete disparos contra pré-
dios públicos e proximidades, 
quatro envolvendo artefatos 
explosivos e quatro depreda-
ções. Os veículos incendiados 
(ônibus e microônibus) são 32.

As ocorrências foram re-
gistradas em 33 cidades: Na-
tal, Parnamirim, Macaíba, São 
José de Mipibu, Caicó, Currais 
Novos, Caiçara do Norte, Santa 

Cruz, Mossoró, João Câmara, 
Jardim de Piranhas, Assu, Tan-
gará, São Gonçalo do Amaran-
te, Touros, Maxaranguape, São 
Paulo do Potengi, Goianinha, 
Florânia, São José de Campes-
tre, Canguaretama, Cruzeta, 
São Vicente, Tenente Lauren-
tino, Jardim do Seridó, Pedro 
Avelino, Montanhas, Lagoa 
Nova, São Tomé, Pendências, 
São Fernando, Rio do Fogo, Ita-
já, Extremoz, Dix Sept Rosado 
e Parelhas.

Outros suspeitos, condu-
zidos para averiguação foram 
detidos em Monte Alegre, Ma-
caíba, Parnamirim, Parelhas, 
Santa Cruz, Natal, Currais No-
vos, São Paulo do Potengi, 
Patu, Nova Cruz, Canguareta-
ma, São Tomé e Goianinha. 

Com eles, a PM apreendeu 
motos roubadas, armas, cartu-
chos, munições, chumbo, pól-
vora e dezenas recipientes de 
combustíveis, dinheiro, explo-
sivos e colete balísitico. Todos 
os detidos estão sendo apre-
sentados à Polícia Civil que 
está realizando os procedi-
mentos necessários para elu-
cidar cada caso.
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Mais de 100 pessoas já 
foram presas até agora 

// Tropas federais nas ruas aumenta a sensação de segurança

// Forças Armadas estão auxiliando as ações de enfrentamento à  violência que atinge o estado desde a semana passada
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 004/2016

A ,
objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração pública, torna público
que, face ao provimento dpa impugnação ao edital interposta pela empresa LINO
CONSTRUÇÕES, TERRAPLANAGEM, LOCAÇÃO E SERVIÇOS LTDA, em razão dos erros
verificados e alterações já encaminhadas à CPL pela Secretaria de Obras no que pertine ao
orçamento, cronograma e composições de custos que exigem a republicação do edital com seus
anexos, da ,

, originado pelo
, que objetiva a

conforme
especificações e condições descritas nos autos, agendada para o DIA04 DEAGOSTO DE 2016,
PELAS 10H00MIN (DEZ HORAS), fica o

, em atendimento aos prazos legais.
, ainda, que o processo se encontra com vistas aberta, à disposição dos

interessados, inclusive para eventuais observações, questionamentos, no ,
localizado no térreo do prédio sede da , situado na
Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN, das 08:00h às 12:00h, de segunda a sexta-
feira, em dias de expediente. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço
indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 03 de agosto de 2016.

Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN - CPL/PMG

a sessão inicial Processo
Administrativo nº 4.129/2016 Memorando nº 128/2016 - Secretaria Municipal
de Obras e Serviços Urbanos CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS DE
RECAPEAMENTO ASFÁLTICO NA RN - 401, ENTRE O TRECHO DE SALINA DA CRUZ E O
TREVO DA RN - 221, LOCALIZADA DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN,

para

Comunicamos
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua

A COMISSÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA n 004/2016

REAGENDADA DIA06 DE SETEMBRO DE 2016
PELAS 10H00MIN (DEZ HORAS)

o

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

Tomada de Preços nº
001/2016, contratação de empresa especializada para executar todas as
atividades inerentes à pavimentação e drenagem superficial pelo método convencional
de diversas ruas do Conjunto Habitacional Cenira Maria de Souza, no centro do
município de Jundiá/RN

NASCIMENTO E
SILVA CONSTRUTORA LTDA - ME RN CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA

LUIZ EDUARDO FERNANDES

AVISO DE APRESENTAÇÃO DE RECURSO ADMINISTRATIVO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL - PMJ, através da CPL no uso de
suas atribuições legais, vem tornar público no que concerne ao resultado do julgamento
quanto à fase de habilitação Processo Licitatório nº 09050001/2016 -

objetivando a

, de acordo com as cláusulas e condições do Edital, Projeto Básico e
Memorial Descritivo anexo, partes integrantes do Edital, que as empresas

- CNPJ: 18.538.688/0001-23 e
- CNPJ: 07.555.440/0001-54, apresentaram tempestivamente recurso

administrativo quanto ao resultado de julgamento inicialmente proferido. A CPL comunica,
ainda, que atendendo ao item X, subitem 10.2 do edital, e art. 109, § 3º da Lei 8.666/93, está
aberto prazo para impugnação do recurso apresentado.

Jundiá/RN, 04 de Agosto de 2016

Presidente da CPL/PMJEscolta da 
Guarda para 
o transporte 
coletivo

A Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública e 
Defesa Social (Semdes) in-
formou ontem, por meio 
de sua assessoria, que a 
Guarda Municipal do Natal 
(GMN) vai garantir a escol-
ta de segurança das linhas 
de transporte coletivo que 
circulam na capital a partir 
das 23h, os conhecidos co-
rujões. A Semdes definiu o 
planejamento da operação 
em reunião realizada on-
tem (04) com representan-
tes da Secretaria de Mobi-
lidade Urbana (STTU), do 
Seturn e do Sindicato dos 
Rodoviários. 

O comandante da GMN, 
Michel Dantas, explicou 
que as equipes de guardas 
municipais do serviço ordi-
nário serão reforçadas com 
agentes que estariam de fol-
ga. Serão 10 viaturas ope-
racionais e cerca de 40 ho-
mens que vão trabalhar du-
rante toda a noite e madru-
gada nesta operação.

 “Desde o início dessa 
crise que a Guarda Munici-
pal ampliou seu efetivo, in-
tensificou o patrulhamen-
to e vem cumprindo com 
sua missão constitucional 
de preservar o bem públi-
co e zelar pela segurança do 
cidadão, e esta operação é 
mais uma contribuição da 
corporação com a seguran-
ça da capital”, ressaltou.

As viaturas estarão in-
terligadas com comunica-
ção via rádio pelo Centro In-
tegrado de Operações em 
Segurança Pública (Ciosp) 
e vão agir integradas com 
as forças de segurança do 
estado. 

Apesar da garantia de 
que esse serviço será pres-
tado à população, a Guarda 
Municipal aprovou na últi-
ma quarta-feira um indica-
tivo de greve para o dia 17. 
e deliberaram uma parali-
sação de 24 horas para o dia 
11. A categoria reivindica, 
entre outras coisas, mais in-
vestimento em equipamen-
tos de segurança , como co-
letes à prova de bala.

A Prefeitura de Natal 
está intensificando o 
trabalho de melhorias 
e manutenção da 
iluminação pública da 
capital em função da onda 
de ataques criminosos e 
atos de vandalismo em 
Natal.

O foco do mutirão está 
atingindo o entorno de 
equipamentos públicos 
municipais e de áreas 
consideradas de maior 
risco, como bairros 
periféricos, elencados 
pela Polícia Militar, além 
das regiões próximas 
a hospitais, unidades 
de saúde, Unidades de 
Pronto Atendimento 
(UPAs), paradas de ônibus 
e principais corredores 
de ônibus, estações de 
transferência, escolas, 
Centros Municipais de 
Educação Infantil (CMEIs), 
praças e outros prédios 
públicos municipais.

De acordo com o 
secretário de Serviços 
Urbanos, Antônio 
Fernandes, além dos 
serviços diários de 

manutenção do parque 
de iluminação da cidade, 
o trabalho de troca de 
lâmpadas de vapor de 
sódio (lâmpadas amarelas) 
por vapor metálico 
(lâmpadas brancas), 
conhecido popularmente 
como aumento de 
potência, já contemplou 
mais de seis mil pontos 
de iluminação nas quatro 
zonas administrativas da 
capital potiguar. 

“Seguimos um 
planejamento estratégico, 
privilegiando áreas 
que contemplam 
equipamentos públicos e 
de grande circulação de 
pessoas. Iluminação é um 
dos tripés da segurança e 
a Prefeitura do Natal não 
está medindo esforços 
para intensificar tanto os 
serviços de manutenção da 
iluminação pública, como 
a troca por lâmpadas 
que permitem uma 
maior luminosidade e 
acaba inibindo ações 
delituosas”, enfatizou 
o secretário Antônio 
Fernandes.

Iluminação em 
áreas de risco 
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#eventos 
especiais lucianoalmeida@novojornal.jor.br

O que é 
felicidade 

para você?

FOTOS: CELSO LUIZ

C
omo é bom 
seguir nossos 
sentimentos 
e sermos 
autênticos. Não 

vou mentir e não pretendo 
esconder o orgulho que 
senti ao participar de um 
momen-to tão especial na 
vida de Giba e Rafa, na vida 
das pessoas que estiveram 
presentes nesse sábado 
no Olimpo Recepções e, 
também (e especialmente) 
na vida de todas as pessoas 
que tiveram – pelo menos a 
- curiosidade de entender o 
que se passou.

Não foi o primeira casa-
mento homoafetivo do Estado 
e, certamente, não será o 
último. 

A diferença é a autentici-
dade dos noivos de permitir 
que esse amor se tornasse 
público, de transbordar as 
barreiras da parti-cularidade 
do sentimento de cada um 
e transformar o evento num 
verdadeiro depoimento de 
que TODOS precisamos ser 
felizes.

Para que tudo isso 
acontecesse era necessário 
mudar toda a “liturgia” da 
cerimônia de casamento 
tradicional.

Os padrinhos entraram 
sós. Não eram casais, mas 
amigos próximos que 
participaram da história 
do casal. A cerimônia foi 
no Próprio e o altar, sem 
símbolos sacros, fazia uma 
referência ao próprio casal.

Um amigo próximo profe-
riu palavras carinhosas e 
fez, tam-bém, um discurso 
inclusivo e to-dos os 
convidados se manifesta-ram 
com palmas e assobios de 
aprovação.

Os votos, o que não podia 

deixar de acontecer, foram 
livres, espontâneos e muito 
comoventes.

As mães entraram com as 
alianças, num momento de 

muita emoção para todos os 
convidados. 

Por fim, quebrando o 
pro-tocolo, os padrinhos 
se manifestaram e fizeram, 

também, seus votos ao casal.
Tudo muito espontâneo, 

muito singular e muito leve.
Enfim: muito especial!
A decoração! ....

Passamos horas e horas 
em reuniões presenciais e 
online para definir um tema 
masculino e único para a festa.

Industrial.

Essa foi o tema escolhido. 
A partir dessa premissa 
passamos a pesquisar tudo 
sobre materiais de construção 
civil e outros ele-mentos que 
seriam masculino, não clichês 
e que criariam esse clima 
masculino ao evento.

Paletes, malhas de ferro, 
pneus, gambiarras, tijolos e 
até tambores deram o clima 
ao casa-mento de Gilberto e 
Rafael.

Projeção mapeada no Pal-
co e um afterparty nos jardins 
do Olimpo aconteceram.

O cardápio extremamente 
despojado trouxe um ar de 
leveza sofisticada ao evento e 
até uma praça de alimentação 
com “baga-nas” ganhou uma 
apresentação bem original e 
única.

Enfim. As imagens 
falam por si só. Tal como o 
testemunho deles e, inspirado 
por esse mo-mento, deixo 
também meu teste-munho 
curto e objetivo de que: o 
amor não possui barreiras. 

O amor não tem limites, 
a felicidade não deixar de ser 
perseguida por ninguém e 
nunca.

Somos capazes de nos 
comover com gestos simples, 
basta abrir nossos corações 
para toda a qualquer forma de 
relacionamento.

Esse casamento não foi 
unicamente a união entre 
dois homens. Significou que 
como SERES HUMANOS 
temos o direito de buscar 
a nossa felicidade e, desde 
que não estejamos tolhendo 
a de mais ninguém, não 
pode haver limites ao nosso 
sorriso, à nossa alegria e ao 
manifesto que podemos 
amar ao próximo como à nós 
mesmos, não importando 
suas escolhas.
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BOBFLASHINSTAGRAM / REPRODUÇÃO

CEDIDA

MULHERESNOFDS

// A bela Luiza Tavares, irmã da top internacional 
potiguar Fernanda Tavares, no lançamento da coleção 
“Almost Paradise” da Colcci

// Coletiva de imprensa, ontem, do ministro da Defesa, Raul Jungmann, e do governador Robinson 
Faria, sobre a permanência das tropas no RN até o fim dos ataques do crime organizado. “Quero que o 
RN seja exemplo para todo o Brasil. Vamos vencer!”, escreveu Robinson em seu IG

// Jozimar Júnior com os novos franqueados da Rede Wayne’s Burger Star de Teresina. A loja foi aberta 
na última semana e está sendo um sucesso por lá. Na foto: Gustavo Braga, Jozimar Júnior e Carlos Braga

// Coleção Festas da Tetê Modas

Sobre a reunião 
do ministro e 
presidente do 
STF Ricardo 

Lewandowski com 
senadores, nesta 
quinta-feira, que 
definiu o rito da 
primeira etapa 

de tramitação do 
impeachment de 

Dilma no plenário:

Jornal Estadão:  
“Lewandowski 
determina só 6 

testemunhas para 
acusação e defesa 
em julgamento do 

impeachment”.

Site Congresso 
em Foco:

“Lewandowski: 
impeachment vai 
a plenário em 9 de 

agosto e pode durar 
até 20h”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> RN no STF
O STF decidiu, por maioria de votos, ontem, que os estados não podem decidir sobre 
bloqueio de celulares em presídios e que a competência para tal é da União. O placar foi de 
6 a 3. Durante as falas, os ministros citaram a ação do crime no RN exatamente por conta da 
instalação desses bloqueadores.

>> Força
A convenção do PSD de Ceará-Mirim que homologou a candidatura de Júlio César (PSD) à 
Prefeitura da cidade foi marcada pelas presenças do presidente do PSDB-RN e da Assembleia 
Legislativa do RN, deputado Ezequiel Ferreira, do governador Robinson Faria (PSD) e do ex-
senador Geraldo Melo (PMDB). O trio se mostrou unido para enfrentar esta disputa.

>> Data
Após participar de 
reunião no Senado 

com o presidente do 
Supremo Tribunal 

Federal (STF), Ricardo 
Lewandowski, o 

senador Raimundo Lira 
(PMDB-PB), relator do 

impeachment, informou 
ser possível que a 

sessão de julgamento 
seja realizada no dia 
25 de agosto, já que o 

advogado da acusação 
já declarou que 

antecipará, de 48h para 
24h, a apresentação do 

libelo (exposição do que 
se pretende provar). 

>> Convite
O presidente da ABAV- 

RN, Abdon Gosson, 
recebeu convite do 

presidente da ABAV-
PB, Breno Mesquita, 
para participar do 6º 

Festival de Turismo de 
João Pessoa. O evento 
realizar-se-á nos dias 

21 e 22 Outubro 2016. 
A ABAV-RN terá uma 

caravana de 15 pessoas 
patrocinada pela 

ABAV-PB. 

>> Coaching
Rodrigo Peixoto, ‘coach’ 

que virou referência 
em Natal no trabalho 

especializado no 
processo de Coaching, 

promoverá nos 
próximos dias 05/06 

de agosto (sexta e 
sábado) a 10ª edição 

do Seminário de 
Inteligência Emocional. 

Será o maior 
treinamento nesta 

área promovido no Rio 
Grande do Norte.

>> Cidade sitiada
Governador Robinson Faria concedeu entrevista ao jornal Folha de S.Paulo sobre as ações 
do crime organizado no RN desde a última sexta-feira. Na entrevista, ele lembrou que Natal 
já foi uma cidade pacata e afirmou que o que ocorre hoje por aqui é fruto de um ‘estado’ de 
violência que se instalou há décadas em todo o Brasil. “O Rio Grande do Norte sempre foi 
tranquilo, não tinha violência. Mas parece que nenhum lugar no Brasil atualmente é seguro”, 
analisou o governador.
Até agora, foram registrados 96 ataques de bandidos a ônibus, carros e prédios públicos em 
33 cidades do Estado, fora o motim ocorrido ontem no presídio de Parnamirim.

>> Sem dormir
Na mesma entrevista, o governador contou que os últimos dias têm sido de poucas noites 
bem dormidas, mudanças na agenda e ausência na abertura da Olimpíada do Rio. “Mas 
estou fazendo a coisa certa para trazer a segurança de volta”, disse. 

>> Candidato próprio
O PSTU apresenta hoje, às 18h, no IFRN da Cidade Alta, a candidatura à Prefeitura de Natal 
do partido, que terá na chapa a servidora da saúde Rosália Fernandes como candidata a 
prefeita e a professora Luciana Lima como candidata a vice. 
O partido também apresentará os onze candidatos à Câmara Municipal, entre eles o professor 
Dário Barbosa e a vereadora Amanda Gurgel, que disputará a reeleição pela legenda. 

Giro pelo 
Twitter...

...do portal jurídico Jota Info: “’Não se deve criminalizar a 
política e nem politizar o crime’, afirmou Barroso”; 

...do portal Mossoró Hoje: “Corregedor  elogia ação de Sejuc 
em motin; ‘coragem e vontade’, diz; 

...da Revista ISTOÉ: “Moro diz estar cansado, mas trabalho 
na Lava Jato continua”. 
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Chrystian
de Saboya

ROTARY, A CHAMA ACESA DO BEM
Tenho me impressionado com o trabalho do Rotary Clube Natal Alecrim, de uns 
dias para cá.
Primeiro porque, distante desse universo não sabia quantas ações bonitas e 
relevantes a entidade faz aqui, no Rio Grande, e quão importante é o Rotary 
mundo a fora!

A Praça do Alecrim, onde o clube doou, há 50 anos, o famoso relógio ganhou, 
meses atrás, um novo relógio. Roubado (e por isso mesmo ficou), o Rotary doou 
outro.
O trabalho na Escola Rotary, no Alecrim, também é lindo. Festejam dias tantos, 
abraçam datas, oferecem colos.
No Abrigo Juvino Barreto, na Casa Durval Paiva, pelo mundo doando e servindo, 
essa turma, hoje sob o comando da educadora Auxiliadora Praxedes, segue. 

Numa vida cada vez mais corrida, onde abraços e generosidade são caminhos 
tão distantes, tantas vezes, o Rotary, que tem suas reuniões no Sehrs é, de 
verdade, uma declaração de amor ao mundo, aos corações das pessoas, às 
carências do ser.

Clarins
Termina hoje para a 
Semana Jurídica do Curso 
de Direito da UFRN. 
Organizada pelos alunos 
da Federal, trouxe à 
cidade do Natal diversos 
palestrantes; hoje será a 
vez de Rubens Casara, 
juiz do RJ, dar seu show. 
Também Rômulo Moreira, 
Procurador da Bahia, e 
nossa estrela Marcelo 
Navarro.

Globais
As arquitetas Juliana 
Maia, Larissa Magalhães 
e Mara Lorena Lopes, do 
amostrado e talentoso 
escritório Renove Projetos 
pilotam dia 17 evento 
bacanudão.
O Marketing Digital para 
Arquitetos, que tem como 
palestrantes o publicitário 
Manoel Filho, da Tres1 
Comunicação e a estrela 
da noite, Carol Cantelli, a 
arquiteta queridinha do 
SnapChat, que vai dar dicas 
mis de como transformar 
seguidores em clientes.
O evento acontecerá no 
Visual Praia Hotel, em 
Ponta Negra; ingressos na 
Loja Art Iquebana.

 Queridinho de meio 
mundo, o Cascudo Bistrô, 
referência em cozinha 
contemporânea, star 
da Praça das Flores, em 
Petrópolis, está com 
promoção em parceria 
com outro pavão.

Jorge Elali Produções, 
cunhado do cheff Dan, do 
Cascudo.
Clientes  que jantarem no 
bistrô até o dia 6 de agosto 
ou almoçarem no dia 5 
e ou 7 concorrem a par 
de ingressos para assistir 
a comédia “Sexo”, dos 
Melhores do Mundo, no 
Teatro Riachuelo.

Manual
Quando se liga para 
alguém e alguém não 
atende por motivos ‘ns’ – 
se retorna (caso, se queira, 
se houver interesse, se tiver 
educação).
Ver que alguém ligou e 
passar Whats do tipo...
- Me ligou?:
Ou...
- Quer falar comigo?
Kkkkkkkkkkkkkkkkkk
Acho o fim!
Além de cafona, 
deselegante e, sei lá: uó!

Sexo, diversão 
e arte Fofo

Uma ideia linda, uma turma super competente, carinho 
pelos animais.
A saúde dos bichos de estimação é o caminho d’amor 
que percorre a novíssima PetLovers2, que chega à cidade 
com o serviço de Day Care.
O Centro de Convivência promove a interação e a 
socialização entre cães com conforto e total segurança.
Mais consultoria comportamental, hospedagem, e claro, 
para tomar aquele cafezinho acompanhado de um bom 
papo sobre esses seres que mudam nossas vidas como 
mudou a vida da toda boa Renata Dock.
3302.9479/9.9945.9905

Fã dela
Docentes de todas as regiões do país batem boca 
sobre principais temas de interesse e reivindicações 
dos professores das universidades e institutos federais 
durante a XII edição do Encontro Nacional do Proifes, 
que acontece dia 7, aqui.
Entre os temas, a conjuntura nacional e seu impacto na 
educação superior e na autonomia universitária, desafios 
e perspectivas para os movimentos sindical e docente, 
financiamento da educação e as carreiras do Magistério 
Superior e EBTT. 
A conferência de abertura ontem teve a toda bárbara 
filósofa e escritora Márcia Tiburi. Autora do excelente 
livro “Como conversar com um fascista”.
Claro: ela deu show!
Oh criatura do meu agrado: affffff!

 PRESTOBARBA 
Um beijo para selar amores 
e eternidades entre Gilberto 
Lins e Rapha Cavalcanti, no 
casamento que celebrou o 
caminho mais importante na 
vida: o amor

 TELÚRICA 
A amiga linda, madrinha e 
boa gente Gabi Leal se joga 
na festa que fez corações 
saltarem pela boca e pelos 
olhos d’emoção

 EMOÇÃO
 Oh abraço bom, esse de 
Anita Cavalcanti no filho 
Raphael! Lindo! Lindo! 
Lindos!

AÇÚCAR 
 A doce Andressa Lins abraça 
irmão Gilberto: e atinge seu 
coração

 ÍMÃ 
Certos abraços cabem o 
mundo. Esse cabe mais

 AFETO 
Rapha beija mão de Giba: 
selo d’amor eterno

 ENTRE DOIS AMORES 
 Anita Cavalcanti e Elson dos 
Anjos com o filho Raphael: 
amor para sempre amor

Eu, Rio
Renata Motta, a coluna de hoje. Dedicada à vida 
da bacana que tempera, faz anos, as boas festas 
da cidade com comidinhas maravilhosas e hoje 
também super saudáveis

desaboya@novojornal.jor.br

Não acredite em gente que 
não lê. Quem assim se porta 
não nasce, não renasce, não 
vinga, não crê

FOTOS RAPHAEL TAVARES
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Cultura

A equipe de Esquadrão 
Suicida estreou 
ontem nos cinemas 

de Natal, e em mais de 
1.405 salas de todo o Brasil. 
O filme reúne os vilões da 
DC Comics, recrutados 
pela chefe da inteligência 
dos EUA, Amanda Waller 
- a verdadeira mente 
criminosa do filme -, para 
formar o esquadrão do 
título. A ‘América’ está sendo 
atacada por uma entidade 
maligna poderosíssima e 
Amanda acredita que só 
um esquadrão de bad guys 
poderá vencê-la. O diretor é 
David Ayer, de Guerra Civil 
Z e Corações de Ferro, dois 
megassucessos planetários 
de Brad Pitt. Sobre o filme, 
Will Smith, uma das estrelas 
do filme, foi sucinto. "Sempre 
gostei do gênero de super-
heróis e trabalhar com David 
(Ayer) era um desejo antigo. 

E, como diretor de atores, é 
fantástico."

O próprio Ayer disse ao 
repórter o que há de atraente 
num filme sobre supervilões. 
"É essa possibilidade de fazer 
algo diferente com os super-
heróis." Ele riu quando o 
repórter observou que seus 
personagens são sempre 
siderados. Nem mocinhos 

nem bandidos Todo mundo 
na área cinzenta. Mais do 
que Batman vs. Superman 
e como os esquisitões de 
Guardiões da Galáxia, 
Esquadrão tem potencial 
para estourar na bilheteria. 
O Coringa de Jared Leto, a 
Arlequina de Margot Robbie 
são emblemáticos. Ela é 
sexy, desbocada, violenta - e 

apaixonada. "Não sabia nada 
desse universo", revelou. 

"Mas bastaram 20 
minutos de conversa com 
David para me convencer de 
que tinha de fazer o filme." 
O sucesso de Margot é tão 
grande que, de toda essa 
turma, Arlequina é a única 
que vai ganhar uma franquia 
própria.

 JaSON BOurNE 
SEGuE EM BuSCa DO 
PrÓPrIO PaSSaDO

Passados quatorze 
anos da estreia de “Iden-
tidade Bourne” e outros 
sete da última vez que re-
presentou “Jason Bour-
ne”, um ex-agente especial 
com problemas de memó-
ria, em “Ultimato Bourne”, 
Matt Damon retorna para 
seu papel mais icônico em 
“Jason Bourne”. 

O ator retoma a parce-
ria com Paul Greengrass, o 

diretor de ̀ A supremacia Bourne´ e ̀ O Ultimato Bour-
ne´, que já prometeu fortalecer a franquia Bourne da 
Universal Pictures. O quinto filme da franquia leva o 
nome do personagem por razões porque finalmente 
vamos conhecer as motivações e o passado do herói.

No novo capítulo, Bourne ressurge como um sujei-
to em completo isolamento. Mais rude, ansioso, per-
turbado. No submundo da Europa oriental, participa 
de lutas ilegais para fazer alguns trocados, enquanto 
age nas sombras para descobrir as próprias origens. 

SESSÕES

CINEMarK (MIDWaY Mall) 
[LEG] 19h20 - 22h10 / [LEG 3D] 18h40 - 21h30
CINÉPOlIS (Natal SHOPPING) 
[LEG] 19h15, 22h15 / [LEG 3D VIP] 15h00, 18h00, 
21h00
MOVIECOM(PraIa SHOPPING) 
18h45, 21h15

 
HOJE: 
INDIE DaS GarOtaS

A Festa “Just Indie” ganha uma edição especial 
muito garota nesta sexta-feira. No set pode espe-
rar: Florence, Marina and The Diamonds, Lorde, Gri-
mes, Lana Del Rey, Melanie Martinez... Onde? Ca-
sanova Ecobar (Av. Salgado Filho, próximo ao tú-
nel da UFRN). Que horas? 20h. Quanto? R$ 25 

HOJE, SÁBaDO E DOMINGO: 
SONOra Natal

Prometendo três dias de debates, exposições e po-
cket-shows exclusivamente composto por mulheres 
compositoras e intérpretes, o “Sonora Natal” começa 
hoje no Espaço Cultural Seu Lobo, em Ponta Negra. A 
entrada custa o que você puder e quiser pagar. Quem 
vai tocar? Simona Talma, Ângela Castro, Bruna Hetzel, 
Caboclas MCs, Clara Menezes, Luisa Guedes e muito 
mais. Onde? Espaço Duas (R. Praia de Diogo Lopes, 
próximo à Praça do Disco Voador). Que horas? Hoje 
às 17h, sábado e domingo às 15h
 
DOMINGO:

 FEIJOaDa DaNÇaNtE Da MOBIDIQuE
Comemorando o início do primeiro semestre le-

tivo, a “novinha” Escola Mobidique convoca todos os 
alunos e aliados para uma feijoada dançante neste do-
mingo ao som da banda Fukai e DJ XMS. Onde? Ate-
liê Bar & Petiscaria. Que horas? 12h. Quanto? R$ 15.
 
DOMINGO: 
rECIClaNDO artE COM a CrIaNÇaDa

O Bosque Encena deste próximo domingo recebe 
o grupo Teart de Teatro para apresentar o espetáculo 
“Reciclores”, uma peça que conta a história de Plaste-
ca, uma boneca de plástico, Papelito, o boneco de pa-
pel, Metalata de metal e o Vitrolino, de vidro, que fa-
lam sobre sua matéria prima, como é seu processo de 
reciclagem e principalmente sobre a cor da sua lixeira. 
Que horas? 10h. Onde? Parque das Dunas. 

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Produtor cultural José Dias apresenta hoje, no Teatro de Cultura 
Popular, a palestra-show "A Música Brasileira e o RN" 

Zé da Música

A
pós quatro 
edições 
realizadas em 
casas de cultura 
do interior do 

estado, o produtor musical 
Zé Dias apresenta hoje a sua 
“palestra show” intitulada 
“A Música Brasileira e o RN”, 
fazendo um passeio pelos 
principais acontecimentos 
que entrelaçam as raízes 
culturais do estado à história 
da música brasileira, a partir 
do início do século passado 
até os dias atuais.

O diferencial fica por 
conta da forma como todo 
o conteúdo é passado, 
formando um grande 
show em homenagem a 
todo o repertório principal, 
que hoje conta com as 
participações especiais de 
“Dodora Cardoso”, “Fernanda 
Azevedo”, “GMP Trio”, 
“Isaque Galvão”, “Nara Costa”, 
“Tertuliano Aires” e “Yasmin 
Martins”, todos sob a direção 
musical de “Jubileu Filho”.

A viagem começa às 
20h, quando o pesquisador 
relembra os primórdios 
do século passado a partir 
da presença de “Henrique 
de Brito”, no Bando de 
Tangarás, ao lado de Noel 
Rosa, Braguinha e Almirante, 
passando pelos principais 
acontecimentos do século 
até chegar aos tons de rock 
mais ousado de nomes como 
Plutão Já Foi Planeta.

De uma forma geral, a 
principal característica que 
ele enxerga entre a música 
potiguar e a música brasileira 
é a estreita relação entre as 
duas, se é que podem ser 
divididas, em momentos 
chaves de nossa história.

“Tem o Coco de Chico 
Antonio com Mario de 
Andrade, o Choro com 
Ademilde Fonseca, a 
principal cantora do estilo 
genuinamente brasileiro 
e K-Ximbinho... os Trios 
Vocais, como “Irakitan” e 
Trio Maraya, sem esquecer 
as Cantoras do Rádio, como 
Nubia nacionalmente 
aclamada e Glorinha 

Oliveira. Nós sempre 
estamos presente”, afirma.

Um dos criadores do 
emblemático “Projeto Seis 
& Meia”, que promoveu 
encontros históricos no Palco 
do Teatro Alberto Maranhão 
(TAM), ele também 
menciona a importância 
do projeto na revelação/
reconhecimento de uma 
safra de bons compositores e 
intérpretes dos anos 90 até o 
começo dos anos 2000.  

Do cenário atual, ele 
destaca a importância do 
Rock potiguar, desde nomes 
como Far From Alaska, 
passando pela exportação da 
banda Camarones Orquestra 
Guitarrística, sob o comando 
de Anderson Foca, até o 
recente estouro nacional de 
Plutão Já Foi Planeta.

“Ultimamente me 
apaixonei pelo Plutão e 
suas diversas Tribos. Acho 
que atualmente todos estão 
brigando a nível nacional e 
tem Rock sobrando. A bolha 
vai estourar, mas é uma pena 
que exista apenas a 88 FM 
para divulgar esse trabalho 

por aqui”, pondera.
Reforçando a exposição 

da música nacional em TV 
aberta, ele cita a “apoteose 
papa jerimum” vivenciada 
em 2014 no programa The 
Voice, com a participação 
de Khrystal, de quem foi 
produtor por muitos anos. 
“Ela fez 17 capitais brasileiras 
sem sair daqui. Depois de 
trabalhar com uma cantora 
excepcional como Khrystal, 
você tem que buscar seu 
próprio rumo. Sem querer 
ela me inspirou. Termino a 
Palestra com todos cantando 
Coisa de Preto”, conta.

Até então seu projeto 
cultural mais recente havia 
sido "Os Caminhos do 
Elefante pela MPB", também 
uma homenagem a história 
da música potiguar. O projeto 
teve suas primeiras edições 
no ano passado, pouco 
tempo antes de o Teatro de 
Cultura Popular (TCP) ser 
interditado, e então parou 
junto com o ocorrido. A 
expectativa agora é encaixá-
lo em uma lei de incentivo 
e voltar com as edições 

// Palestra funciona como show em homenagem à música do rN, com apresentações no palco do teatro
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POR DENTRO

“A MÚSICA 
BRASILEIRA E O RN” 
Por: Zé Dias

Quando? 
Hoje
Quanto? 
R$ 40 (R$ 20/meia)
Que horas?
20h
Onde? 
TCP, ao lado da 
Fundação José 
Augusto – Tirol

// Cinema

O novo esquadrão de heróis

sempre às quartas-feiras no 
TCP o mais breve possível. 
“É isso que quero para minha 
vida”.

Já sobre o novo projeto 
que realiza em Natal pela 
primeira vez hoje, o desejo 
é realizar pelo menos mais 
duas edições ainda este ano: 
uma em setembro e outra 
em dezembro.

// O “Esquadrão Suicida” reúne vilões, recrutados pelo governo americano, para ações de alto risco 


